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" i ¡ 1 l i n a c c f s a e f e 

r a v e i r o L o p e s s u b r a y a l a f r a t e r n a 

i s r a i s p a n o - i u s a e n u n d i s c u r s o 

El presidente portugués inauguró la sexta Asamblea nacional 
m e s ecios en boner Él ieeler del M u t a J e C o l i o r a H i c a ea linio i 

Lisboa. — El j e f e d e l Es tado 
o r r t ü ^ u é s , g e n e r a l C r a v e t r o Lo -
p s ha p r e s i d i d o esta t a r d e la 
S m o n i a i n a u g u r a l d e 1^ sexta 
AQflmblea n a c i o n a l . En e l r e c i n t o 

e n c o n t r a b a n a su l l e g a d a e l 
« rps idents de l Conse jo , d o c t o r 
n i v e i f a Sa laza r , G o b i e r n o en 
S e ñ o , d i p u t a d o s y p r o c u r a d o r e s 
L la Cámara c o r p o r a t i v a y C u e r p o 
í i p í o m a t i c o , P rensa n a c i o n a l y ex­
t r an je ra y p ú b l i c o en g e n e r a l . 

Pl g e n e r a l C r a v e i r o Lopes p r o ­
nunció u n m e n s a j e d i í i g i d o a l a 
Asamblea n a c i o n a l y a tocios los 
Portugueses. Después de seña la r 
la i n c e r t i d u m b r e de la h o r a p r e ­
sante un m u n d o a t o r m e n t a d o 
cor amenazas , el j e fe d e l Es tado 
por tugués , a f i r m ó que P o r t u g a l n o 
oedia deser ta r de l a i m p e r i o s a ne-
resída/J de c o m ú n d e f e n s a , , v a l 
ind icar que la NATO f u é , s i n d u ­
da, la m e j o r b a r r e r a l e / a n t a d a 
contra t oda amenaza^ s u b r a y ó que 
la ausencia tíe España , cuya pre¿ 
seheia s i e m p r e r e c l a m ó P o r t u g a l 
por c o n s i d e r a r l a i m p r e s c i n d i b l e , 
es t ra tég i camen te e i d e o l ó g i c a -

Sorteo de automóviles 

m e n t e , acaba de ser subsanada 
con l a ^ l i a n z a e n t r e España y los 
Es tados U n i d o s , que a P o r t u g a l 
p r o d u c e e s p e c i a l s a t i s f a c c i ó n . 

E l o g i ó después los o r g a n i s m o s 
q u e , apoyados p o r los Estados 
U n i d o s , c o m o l a o r g a n i z a c ' c n d e 
c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a , ayuda a 
sus ten ta^ la u n i d a d c o n t i n e n t a l , 

SEGUN LAO.N.U. 
PUERTO RICO TIENE UN 
GOBIERNO 

Socle de las Mariones Unidas (Nueva 
Y o r k ) . — L?. Asamblea General de las 
Naciones Unidas ha adoptado una re­
solución de la comisión de f ideicomi­
sos en la^ que se reconoce que Puer­
to Rico está bajo un Gobierno autó­
nomo.—Efe. 

I . M a d r i d . - En e l sa lón d e so r teos de l a L o t e r í a N a c i o n a l , 
i se h i t c e l e b r a d o l a a d j u d i c a c i ó n d e a i í í o ^ c v s l e s q u e e l M i -
i n i s í e r i o de Comei rc io , r e a l i z a y íeT iód i camen te e n t r e los so-
i l i c i t a n t e s de a u t c r i ó v i l e s d e i m p o r t a c i ó n , so r t eo f ué p r e 
I s i d i d o p a r u n n o t a r i o , y l a f o t o g r a f í a nos m u e s t r a a l os 
§ emp leados de l a s a l a , r e a l i z a n d o las o p e r a c i o n e s p r t í i m i n a r e s . l 
| ; ( F o t o C i f r ó ) i 

mmaammammaa 

• r 

m n m o n e d a d e 2 ' 5 0 

También se prevé la puesta eo circulación 
más pesetas "rubias" y calderilla 

Madr id.— Al ser aprobado por ¡as 
Corles el proyecto de Ley presentado 
.a las mismas, quedará autor izado el 
ministro de Hacienda para ampl iar la 
cantidnd de moneda de aluminio-co-
t re puestas en c i rculac ión, en t re in ­
ta millones de pesetas para las de 
diez ceñimos y en cinco millones las 
,pe cinco céntimos y las de bronce de 
aluminio de una peseta en 300 m i ­
llones de pesetas. 
• También quedará autor izado papa 
acuñar y poner en circulación mo-
nedas ,2 pesetas-50 céntimos hasta 

total de 250 millones de pese-

as. La aleación, característica y po­
der l iber tar io de las monedas de 2,50 
peseas, serán tas siguientes: com­
pos ic ión: aleación , ele cobre y a lumi ­
nio con 900: milésimas, del p r imer 
meta iy tendrá un peso de siete g r a ­
mos, forma redonda con los cantos 
estriados y. su diámero será de 25 
mi l ímetros. Esa moneda ostentará en 
el anverso la ef igio del Jefe del Es­
tado, con la , siguiente inscr ipc ión: 
"Francisco Franco, Caudillo de Espa­
ñ a - p o r l a : g. de Dios. 195^ " , y en 
el reverso el escudo nacional con la 
leyenda: "2,50 pesetas".-^-Cifra. 

DELE6ACÍ0N DE CUSIRIA 

trictis eo 

. . . A l t a d a s las d i s p o n i b i l i d a d e s d e e n e r g í a , esta D e l e g a c i ó n , en • ' i -^ -^uc ib ia i . u i s p o n i D u i a a a e s a c f n ^ i ^ i d , t ^ud u ^ í ^ a ^ ^ n , 
- j n p l i m i e n t o d e s ó r d e n e s s u p e r i o r e s , h a e s t u d i a d o la o r d e n a c i ó n 
^ s e r v i c i o de l a fo rm? / s i g u i e n t e : 

' TRABAJO DE L A I N D U S T R I A . — P o d r á t r a b a j a r desde las 8 ho -
:.a2 has ta las doce ho ras los d ías q u e a c t u a l m e n t e les c o r r e s p o n d í a , 
•> ae las 15 a las 18 h o r a s los dí?/5 eme a c t u a l m e n t e n o les c o r r e s -
t ^ n d e , según las n o r m a s a n t e r i o r m e n t e p u b l i c a d a s . Queda t é r m i ­
c a m e n t e p r o h i b i d o el t r a b a j o en e l res to de las h o r a s , sa l vo los 
• ^ o s e x p r e s a m e n t e a u t o r i z a d o s p o r est?, D e l e g a c i ó n . 
a.- i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l h o r a r i o p r e v i s t o , la i n d u s t r i a d e b e r á 

jus ta r sus c o n s u m o s a los cupos que a n t e r i o r m e n t e les h a n s i d o 
Sun cios- El i n t u m p l i m i e n t o de l o d i s p u e s t o l l e va rá c o n s i g o la 

^p res ión t o t a l d e l s e r v i c i o hasta e l t é r m i n o de las r e s t r i c c i o n e s . 

' A L U M B R A D O . — Deberá r e d u c i r s e e l a l u m b r a d o , t a n t o p ú b l i -
un ^ n m o P a r t i c u l a r , así c o m o e n a p a r a t o s de uso d o m é s t i c o , en 
v ^ p0 r 'I00> q u e d a n d o p r o h i b i d o e l e n c e n d i d o d e escapara tes 

,y N u n c i o s l u m i n o s o s . _ _ _ — 
a ¡ u ^ R v í C l O RURAL. — Se d a r á s e r v i c i o e x c l u s i v a m e n t e p a r a 
eadosracÍO\ de 18 a 24 h o r a s , sa l vo los casos e x p r e s a m e n t e a u t o n -

^ Porv esta D e l e g a c i ó n , 
e s t r i r / Serv ic io o r e v i s t o se p o d r á c u m p l i r ú n i c a m e n t e en caso d e 
de ¿ . obGdíenc ia y c u m p l i m i e n t o d e lo d i s p u e s t o , ú n i c a f o r m a 
c ión f i r a n t i z a r l 0 ' 10 ^ e esta D e l e g a c i ó n espera , de Ja l ea l c o o p e r a -
los m ? toclos. Va que e n caso c o n t r a r í o se p r o c e d e r á a e fec tua r 
cho rí s SuP1ementar ios> en p e r j u i c i o de t o d o e l s e r v i c i o . E l h e -
de !acGKexistir en a l g ú n m o m e n t o c o r r i e n t e en a l g ú n s e c t o r f u e r a 
de la as P rev i s tas , no a u t o r i z a a la i n d u s t r i a a l a u t i l i z a c i ó n 

ene rg ía e n estas h o r a s f u e r a dp las nue l e c o r r e s p o n d a n . 
Rio n o c V 2ft r!p N o v i e m b r e de 1953. - E l i n g e n i e r o j e fe , A n t o -

J LUPEZ M O N F 

y d e f e n d i ó la tes is p o r t u g u e s a de 
u n a c o n v e r t i b i l i d a d m á s f a v o r a ­
b l e de la m o n e d a y un m a v o r i n ­
t e r c a m b i o que f a c i l i t e l a econo ­
m í a d e los e u r o p e o s . 

E l j e f e d e l Es tado r a t i f i c ó que 
las l i n e a s d e a m i s t a d d e P o r t u g a l 
son E s p a ñ a , B r a s i L e I n g l a t e r r a . | 
R e f i r i é n d o s e a España seña 'ó q u e ] 
c o m p a r t e c o n P o r t u g a l la g l o r i a i 
d e m a d r e s d e l M u n d o y e l , o r d e n ! 
actuad p e n i n s u l a r en r e f u e r z o d e 
la c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l . A este ! 
p r o p ó s i t o r e c o g e su r e c i e n t e v i a j e | 
a E s p a ñ a , " d o n d e la h i d a l g a r a z a | 
e s p a ñ o l a — d i j o — t u v o p a r a c o n - 1 
m i g o h o m e n a j e s q u e h o n r a n a la ! 
n a c i ó n p o r t u g u e s a p o r su f r a t e r -
n a l s i n c e r i d a d y c o r d i a l e m u s i a s - | 
•mo" . \ 

A esta ses ión de l a C á m a r a \ 
c o r p o r a t i v a a s i s t i e r o n e l e m b a j a - j 
d o r de España;, d o n N i co lás F r a n ­
co y s u e s p o s a . — E f e . 
E S T A N C I A DEL SEÑOR SANCHEZ 

B E L L A EN L I M A 
L i m a . — E l d i r e c t o r de í f n s t i - ! 

t u t o d e C u l t u r a H i s p á n i c a , señor | 
Sánchez B e l l a , h a p a r t i c i p a d o e n ! 
u n i n t e r e s a n t e c o l o q u i o c e l e b r a - i 
d o e n e l I n s t i t u t o P e r u a n o d e 
C u l t u r a H i s p á n i c a y e n e l que sé 
t r a t ó de los aspec tos ac tua les d e l 
h i s p a n i s m o . T o m a r o n p a r t e e n 
este a c t o n u m e r o s o s i n t e l e c t u a l e s 
l i m e ñ o s . . 

E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a , seño r 
S u ñ e r , h a o f r e c i d o h o y . u n a l ­
m u e r z o e n h o n o r d e l d i r e c t o r d e l 
I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a , a l 
q u e h a n a s i s t i d o los m i n i s t r o s 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , E d u c a c i ó n 
d i r e c t o r e s d e las U n i v e r s i d a d e s , 
d i r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s y e s c r i ­
t o r e s . 

Los ex -beca r i os p e r u a n o s que 
ha,n h e c h o es tud ios e n e s p a ñ a , 
r i n d i e r o n / u n c a r i ñ o s o h o m e n a j e 
a l seño r Sánchez B e l l a . 

E l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o de 
C u l t u r a H i s p á n i c a v i s i t a r á a l p r e ­
s i d e n t e de la R e p ú b l i c a p a r a h a ­
c e r l e e n t r e g a de las i n s i g n i a s de 
m i e m b r o de h o n o r d e l c i t a d o Ins ­
t i t u t o . 

Con m o t i v o de la es tanc ia d e l 
seño r Sánchez Be l l a en L i m a , se 
h a n c e l e b r a d o n u m e r o s o s acto? 
en su h o n o r . — E T e . 
UN BANQUETE-HOMENAJE 

M a d r i d . — E n h o n o r d e l d i r e c ­
t o r d e l sec re ta i r i ado p o r t u g u é s 
de I n f o r m a c i ó n . C u l t u r a p o p u l a r 
y t u r i s m o , d o c t o r d o n José M a ­
n u e l d a Costa , que l l e g ó ayer a 
M a d r i d d o n d e se p r o p o n e p e r m a ­
necer v a r i o s d í a s , se h a c e l e b r a ­
d o e n la E m b a j a d a d e P o r t u g a l 
u n a l m u e r z o . 
res d o n W e n c e s l a o F e r n á n d e z 
F l ó r e z , d o n C i r í a c o P é r e z B u s t a -
m a n t e , d o n E m i l i o Ga rc ía Gómez 
y d o n Jesús P a v ó n ; el d i r e c t o r 
g e n e r a l de Re lac iones C u l t u r a l e s , 
e l ']éfr> de l Gab ine te d e I n f o r m a ­
c i ó n d i p l o m á t i c a , d o n L u i s M a r í a 
de L o i e n d i o ; e l d i r e c t o r de " S e ­
m a n a " , d o n M a n u e l H a l c ó n ; 'el es­
c r i t o r d o n P e d r o M o u r l a n : : M i 
c h e l e n a ; los d i r e c t o r e s de " M a ­
d r i d " , d e " A r r i b a " , de " I n f o r m a ­
c i o n e s " , de la A g e n c i a " E f e " , y 
d e R?,dio N a c i o n a l de E s p a ñ a , el 
i n g e n i e r o señor B r a n c o C a b r a l , 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a C o m p a ­
ñ í a d e F e r r o c a r r i l e s p o r t u g u e s e s 
y p r e s i d e n t e d e l Conse jo d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n de la T e l e f ó n i c a , d e ! 
v e c i n o p a í s ; e l cónsu l c fenera l de 
P o r t u g a l , d o n Car los B r a n n u i n h o 
el c o n s e j e r o d e la E m b a j a d a d o n 
L u í s J o r g e de Cos ta ; los r e d a c t o ­
res je fes dp " Y a " , de " E l A l c á 

; z a r " y de " A B C " , y o t r a s des taca-
; d a s p e r s o n a l i d a d e s , 

A I f i n a l d e l a l m u e r z o , e m ­
b a j a d o r d e P o r t u g a l d o c t o r Car-
n e i r o Pacheco , e n o a l a b r a s í n t i ­
mas y c o r d i a l e s , h i z o u n a s e m ­
b l a n z a d e l d o c t o r d o n José M a ­
n u e l de Costa. 

Le con tes tó con p a l a b r a s de e n ­
t r a ñ a b l e b i e n v e n i d a p a r a e¡ d o c -
m i c o d o n W e n c e s l a o F e r n á n d e z 
t o r d a Costa, e l e s c r i t o r y acadé-
F l ó r e z . 

C e r r ó los b r i n d i s el d o c t o r José 
M a n u e l da Costa , q u i e n l e v a n t ó 
su copa p o r u n a cada v e z más es­
t r e c h o a f i a n z a m i e n t o de los v í n c u ­
los f r a t e r n o s que unen a !os dos 
pa íses de 1^ P e n í n s u l a . 

::'IBMMHHMI 

F o s t e r D u l l e s c a l i f i c a 

d e " d e c e p c i o n a n t e " e l 

o f r e c i m i e n t o s o v í é t i 

Esta c a s i t a está h e c h a t o d a de c a r t ó n o n d u l a d o y c o n s t i t u y e 
u n a d e las o b r a s m a e s t r a s , que se e x h i b e n erv e l " S a l ó n de 

e m b a l a j e " , s i t u a d o en l a P u e r t a d e V e r s a i l l e s , d e P a r í s . 
( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) . 

P i t ó n r e i i i n J e l i i l s l r e s 

c i i u l s l i s , p i n 

el p royec to i e m i 
Augusta (Georgia) . — El presiden­

te Eisenhower ha conferenciado por 
teléfono con el secretario de Estado, 
John Foster Dulles, sobre la reciente 
nota soviética. j 

Un portavoz de la Casa Blanca ha '. 
anunciado que la conversación se ce - j 
lebró antes de que el Departamento | 
de Estado diera a conocer su nota en | 
la que se calif icaba de desalentadora | 
a la propuesta rusa.—Efe. 

E E . VV. SE DISPONE A INVESTIGAR | 
SOBRE LA INCORPORACION RUSA 
DE LO ESTADOS BALTICOS 

Washington. — La comisión de 
Asuntos Exteriores de la Cámara de 
Representantes in ic iará el próx imo 
lunes una invest igac ión.que afecta a 
la incautación por Rusia de los Esta­
dos Bált icos: Leton ia , L i tuan ia y E s ­
ton ia. 

E l presidente de dicha comis ión, 
el republicano por Wisconsin, Charles [ 
Kerstfen, ha mani festado. que el p r i - | 
mer testigo será el secretario de Es- i 
tado, John Foster Dulles, para decía- j 
ra r por qué los Estados Unidos han | 
declinado reconocer la apropiación e * 
incorporación a la Unión Soviética de l 
los Estados Bált icos, a comienzos de 1 
la segunda guer ra mundia l .—Efe. , 

DERROTA COMUNISTA EN L A O. N. U. 
Sede de las Naciones Unidas (Nue­

va Yo rk ) .—La Unión Soviética ha s u - i 
f r ido una derrota en la comisión so- | 
c ial de la organización mund ia l , ' 
t ratarse del t raba jo esclavizado en 

ñor 

Acuerdo .en 
Paílamen 

La Haya sobre constitución de un 
y un tribunal de justicia europeos 

T i t o d i c e q u e a c e p t a r í a l a e n t r e g a a I t a l i a d e l a c i u d a d d e 

T r i e s t e s i e m p r e q u e e l r e s t o d e l t e r r i t o r i a f u e r a y u g o e s l a v o 

La Haya.— 
tos Exteriores 
ge a La Haya 
de Parí 

1 min is t ro de Asun-
rancés, B idaul t , Ue-
en tren,_ procedente 

Se trasladó a la Embajada, 

del poder ejecutivo europeo. Agrega 
el comunicado que se discutió sin 
que se llegase/ a acuerdo la cuestión 
de cómo habrán de nombrarse los 

donde descansó. A ú l t ima hora tíe la 
mañana se trasladó al edi f ic io don­
de se haüabai, r-ainajtó-^os otros, m i ­
nistros de Asignes Exteriores y se ir,-; 
cofporó a las deliberaciones.—Efe. 
CONFERENCIA CON ADENAÜER 

París .— En los circuios pol i l icos 
de la capi ta l francesa, se declara que 
el t i tu lar de Asuntos Exteriores, B i ­
dault, aprovechará su estancia en La 
Haya para conversar con el canc i ­
l ler Adenauer acerca de la cuestión 
del Sarre. El miércoles saldrá con 
Laniel con dirección a las Bermudas, 
con el f i n de par t ic ipar en la con­
ferencia de los "tres grandes'" occi­
dentales.—Efe. 
DECLARACIONES DE TITO 

Viena.— T i to , presidente ro jo de 
Y.ugoeslavia, en unas declaraciones a 
la Prensa y Radio, ha hecho un l la­
mamiento para que se llegue a un 
acuerdo sobre Trieste? Insistió en qbe 
aceptarla una decisión provisional en 
v i r tud de la cual se diera a I ta l ia 
la soberanía sobre la ciudad de Tries­
te, siempre que el resto del te r r i to ­
r i o l i b re quedara ¡tajo la soberanía 
de Yugoeslavia.—Efe. 
CONCLUYE LA REUNION 

La Haya.— El jefe del Gobierno y 
min is t ro de Asuntos Exeriores de I ta­
l i a , Guiseppe Pella, ha hecho un^ l la­
mamiento a la sol idar idad europea 
en apoyo de la postura i ta l iana acer­
ca de Trieste. 

Los. min is t ros, que no discutieron 
ni comentaron el infgrme de Pella, han 
acordado reunirse en Bruselas hacia 
el 30 de Marzo para revisar la la­
bor que' sobre las cuestiones de la 
comunidad polí t ica y económica eu­
ropea aún en-d ispu ta , hayan rea l i ­
zado sus auxi l iares. 

Al terminar su reunión, los min is ­
tros de los seis países dieron un co­
municado según el cual el Parlamen­
to de una comunidad pol í t ica debe 
estar integrado por una Cámara re­
presentat iva de los pueblos de la co­
munidad y por ora representativa de 
los Estados, la p r imera , elegida por 
sufragio universal y con facultades 
para ejercer el control democrático 

de cómo habrán de l igarse éste y 
el Parlamento.- También anuncia se 
ha acordado crear un Tr ibuna l euro­
peo de Just ic ia, cuyos problemas es­
tudiará una comisión de jur is tas. 

los países de la zona del " te lón de 
acero". La comisión integrada por 
representantes de 60 países", decidió 
recomendar que se efectúe una in for ­
mación completa sobre esta cuestión 
por el Consejo social y económico y 
la organización internacional del 
t rabajo. Los cinco países del bloque 
soviético votaron contra la recemen-
dacióa y diez países se abstuvieron. 

UNA CONFERENCIA DE MINISTROS 
DEL EXTERIOR COMUNISTAS 

Londres — La Unión Soviética t i e ­
ne el propósito de convocar una re­
unión de minist ros de Asuntos Exte­
r iores de los países comunistas para 
mediados c'̂ cl próximo raes de Dic iem­
bre. Esta conferencia se celebraría en 
Moscú y en ella se t ra tar ía de la po l i -
t ica rusa d i r i g i da contra los planes 
occidentales de establecer una comu­
nidad defensiva europea. La not ic ia 
rio es oficial pero ha circulado entre 
los circuios bien informados^ de la ca­
p i ta l inglesa.—Efe. 

E L OFRECIMIENTO E S 
DECEPCIONANTE 

Chicago. — El ofrecimiento sovié­
t ico para celebrar una conferencia 
entre las cuatro grandes potencias oc­
cidentales es decepcionante ya que 
cont inúa en pie el hecho de que los 
-usos no quieren negociar realmente 
la unif icación de Alemania, ha dicho 
hoy el secretario de Estado, John Fos­
ter Dulles 

de los rusos — a g r e g ó , 
: a o — a la solución de los 
Fernán y austríaco es h ipó-

La ac 
a este resp 
problemas < 
c r i ta .—Efe . 

MALENKCF RECIBE AL EMBAJADOR 
BRITANICO 

Londres.—. E l Fore ign Office anun­
c ia que el embajador br i tán ico en la 
URSS Sir VVilliam Hayter , ha sido re­
cibido hoy por el jefe deí Gobierno 
de ese país, Malenkof de quien hace 
a lgún t iempo había , se l icitado au­
diencia. Un portavoz del Departamen­
to añade que el embajador no tenía 
instrucciones para t ra tar en la re­
unión de n ingún objeto específico. 

Radio Moscú da cuenta de la entre­
vista y señala asistió a ella el min is­
tro de Asuntos Exter iores, Molotof. miembros de ese poder, ejecutivo y 

Gracias a una foto de hace 
cincueoía años localizan a 
una heredera de 500.000 dólares 

Giiurohi cinta enoeiosaiio las viejas m m m 
res coa ios compañeros do su jov 

Pi tsburgo. — Una mujer de San 
Luis , de 67 años de edad, ha sido 
declarada heredera de una for tuna 
de medio mi l lón de dólares, después 
de ser encontrada por un abogado; 
detective, gracias a una fotograf ía d e ' 
hace cincuenta años. 

El juez ha dictaminado que la se­
ñora Bella Mckeon, que vive con su 
h i j o en un piso de dos habitaciones, 

I n m Qlili e l i s í n 
M o i lie M s l i t is 

ItGtlil 
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F i e s t a n a c i o n a l c h i n a 

T a i p e h . - - L a esposa d e l g e n e r a l í s i m o c h i r í o , a l a d e r e c h a , 
c o n la d e l e m b a j a d o r de los Es tados U n i d o s en T a i p e h v 
o t r a s i l u s t r e s d a m a s , en l a v i s i t a q u e r e a l i z a r o n a l h o s p i t a l 
, d o n d e se e n c u e n t r a n los s o l d a d o s n a c i o n a l i s t a s h e r i d o s . 

( F o t o C i f r a ) 

Sus últimos años fueron 
tan trágicos como las 

grandes obras que escribió 
D e f a e s c r i t a u n a c o m e d i a 

q u e n j p o d r á e s t r e n a r s e 

h a s t a e l a ñ o 1 ^ 7 8 

' Boston.—1 Ha fallecido el más fa­
moso dramaturgo norteamericano Eu-
gene O'Nei l l , a la edad de 65 años 
después de varios años de una dolen­
cia que ottetaculizó su producción l i ­
terar ia . M>irió de brenconeumonia, en 
las habitaciones del Back Bey Hotel 
que ocupaba hace dos años. Se en­
contraban a su lado su esposa y una 
enfermera. 

El dramaturgo, que ganó más de 
un mi l lón de dólares con sus obras, 
deja un drama inédito, que,1según sus 
disposiciones testamentarias, no debe­
rá publicarse hasta pasados 25 años. 
La obra, probablemente autobiográf i ­
ca, no puede darse a conocer,, con 
arreglo a la voluntad del autor, hasta 
que normalmente hayan fallecido lo­
dos los seres reales a quienes repre­
sentan los personajes. 

Los ú l t imos años de O'Nei l l fueron 
tan trágicos como las obras que le 

dieron fama mund ia l . Padecía la en­
fermedad de Rerkinson, que desde la 
presentación en Broadway, en 1946, 
de "Viene el hombre del h ie lo " , le 
impidió escr ibir el mismo. Todas sus 

obras las había escrito hasta entonces 
a pluma. Sin embargo, según los m é ­
dicos sus facultades- mentales no se 
vieron en absoluta afectadas. 

Entre sus producciones más famo­
sas están: "E l emperador Jones", 
"E lec t ra" , "E l deseo bajo los o lmos" , 
" Láza ro " , etcétera.—Efe. 

es en efecto la sobrina de la señora 
Sara Wel ler , buscanda hace t iempo. 

Sara Wel ler, v iuda de un r ico abo­
gado de una compañía petro l í fera, 
dejó una for tuna que se calcula en 
tres millones quin ientos m i l dólares 
cuando mur i ó en 1951. Sus herma­
nos recibieron parte de la fo r tuna, 
pero el juez Cox suspendió la d i s t r i ­
bución del resto hasta que se hubie­
ran real izado las pesquisas en torno 
a la sobrina, de la que no se tenían 
noticias desde hace cincuenta años. 

El abogado Charles Pinel l i , designa-' 
do por el Tr ibunal para real izar las 
investigaciones, encontró un retrato 
de la desaparecida en el álbtum de un 
par iente. Siguió todas las p i i tas y , 
mediante informaciones del censo y 
otros documentos, ha podido encon­
t ra r a la señora Mckeon. El retrato | 
en cuestión había sido enviado por la í 
interesada cuando tenía quince años ¡ 
a una p r ima , como regalo de Navi­
dad.—Efe. 

CHURCHILL, CANTA COMO UN 
COLEGIAL 

Harrows^ ( Ing la te r ra ) .—El pr imer 
m in i s t ro , Sir Winston Churchi l l , se 
sentó entre sus compañeros de juven­
tud en el Colegio de Harrow y entonó 
las viejas canciones escolares es­
truendosamente y emocionado. 

Churchi l l , que el lunes cumpl i rá 79 
años, cantó sin m i r a r al Hbro , aun­
que hace 60 años que sal ió del co­
legio. 

Muy próx imo a él se encontraba 
el ex-secretario de Colonias, Leopo!-
de Amery, que t iene SO años de edac' 

Don Honorato 
Martín - Cobos 
toma posesión 
del Gobierno 

civil de Baleares 
L e a c o m p a ñ a r o n e l g o b r ' 

n a d o r c i v i l . d e B u r g o s y 

o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 

P a l m a . — L l e g ó de M a d r i d e l 
nuevo g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o de B a ' c n 
res , d o n H o n o r a t o M a r t í n - C o b o s , 
q u e has ta a ñ o r a h a s i do p r e s i d e n ­
te de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
B u r g o s . Desde es ta c a p i t a l ¡e 
a c o m p a ñ a r o n en su v i a j e e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l de B u r g o s y o í ; as 
p e r s o n a l i d a d e s , s i e n d o r e c i b i d o 
p o r las a u t o r i d a d e s y j e r a r q t 'as 
así c o m o d i v e r s a s r e p r e s e n t a c ' o -
nes. 

En e l d e s p a c h o o f i c i a l d e l Go­
b i e r n o c i v i l t o m ó poses ión de su 
c a r g o e l nuevo g o b e r n a d o r y p o ­
co después h i z o lo p r o p i o en ia' 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
t o . — C i f r a . 

****** 

m 

I n g l a t e r r a propone a Persia 
Ja reanudación de relaciones 
Si espera iiilitr 
pitrolilgra um Duela saílsfi^r 

Londres.— El secretario del Foreing 
Office, Anthony Edén, ha enviado una 
nueva nota al p r imer min is t ro del 
I r á n , general Zahedi , en un nuevo pa­
so para restablecer las relaciones d i ­
plomáticas anglo i raníes, según se in ­
forma hoy en fuentes del Foreing 
Office. -

Este es el tercer ménsaje de Edén 
a Zahedi en las úl t imas semanas y 
en fuentes autor izadas se cree que 
confía en la reanudación de las ne-
gaciaciones para la solución de la 
disputa petro l í fera entre los dos paí­
ses., 

Gran Bretaña ha dicho claramente 
que está dispuesta a reanudar las re­
lacione, diplomáticas normales con 
Teherán tan pronto como Zahedi ma­
nifieste que está dispuésto a ello. El 
punto de vista br i tán ico es que las 
relaciones diplomát icas deben resta­
blecerse antes de que se inic ien las 
negociaciones sobre un arreglo de la 
cuestiones petrolí feras. 

Se espera encontrar una fórmula 
que satisfaga a la opin ión públ ica 
del I rán y no menoscabe el p res t i ­
g io del Gobierno de Zahedi, 

Efe 



-•, - • - . 

A m e d i d a que 
e 1 t i e m p o 

p a s a , va d e j a n ­
d o en noso t ros 
u n a ' s e r i e d e 
.emoc iones , d e . 
hccí ios y de o b ­
se rvac iones q u e , 
escond idos u o l v i d a d o s , a l pa -
x c c e r , s u r g e n s i n e m b a r g o con 
v i v o r e l i e v e en n u e s t r o r e c u e r ­
d o , a l m e n o r c o n t a c t o con e l a m ­
b i e n t e c con las c i r c u n s t a n c i a s 
que les d ie ro r t v i d a . 

A s i nes o c u r r i ó a y e r , a l c o n ­
t e m p l a r e l paso d e l c o r t e j o so­
l e m n e q u e , e n m a r c a d o b a j o los 
p l i e g u e s d e l a b a n d e r a de l a 
San ta C r u z a d a , r e c o r r í a l as ca ­
l les p a r a e f e c t u a r l a p r o c l a m a ­
c i ó n de l a San ta B u l a . 

E v o c á b a m o s , e l m a r c o e n q u e 
c o m u n m e n t e se d e s e n v u e l v e : d e 
d í a g r i s , de f r í o i n t e n s o o con 
n i e v e en las c a l l e s . . . Y esa n o ­
t a c l i m a t o l ó g i c a se r e p i t i ó s i ­
q u i e r a f u e r a t a n só lo en c u a n t o 
a que e l so l no b r i l l a r a - f u é e l 
d e a y e r u n sábado s i n so l— y a l a 
d e s a g r a d a b l e p r e s e n c i a d e u n 
v i e n t o m o l e s t o y a n u n c i a d o r d e 
l l u v i as que s i n e m b a r g o n o a c a ­
b a n d e l l e g a r en l a c u a n t í a que 
f u e r a deseab le . 
. A l l á i b a n , t r a s l a b a n d e r a , los 
ve rede ros y l u e g o e l a d m i n i s t r a ­
d o r d e l a S a n t a B u l a y , d e s p u é s , 

"una secc ión d e so ldados d e Ca­
b a l l e r í a , de esa C a b a l l e r í a q u e 
noso t ros r e c o r d a m o s l u c i e n d o 
sus v is tosos u n i f o r m e s a z u l e s y 
sq casco r e l u c i e n t e . . . L a m a r ­
cha de l a b a n d a d e t r o m p e t a s 

r e p e t í a sus c!a-
x i n a ¿ ü s , p r e l u ­
d i o de l a i o z 
d e l a l g u a c i l de 
Corona d e l P a ­
l a c i o A r z o b i s ­
p a l d a n d o ?ec-
t u r a a l conso ­

l a d o r m e n s a j e d e l p r i vH» .g !o 
o t o r g a d o a los c a t ó l i c o s rjue de 
é l q u i e r e n b e n e f i c i a r s e . 

L a c o m i t i v a , d e s f i l a n d o p o r las 
ca l les , v i e n e a r e c o r d a r , u n a 
v e z m á s , d v i g o r i m p r e s c r i p t i ­
b l e d f t odas las s o l e m n i d a d e s r e ­
l i g i o s a s que l a I g l e s i a l leva a l 
e x t e r n o t e s t i m o n i o p a r a e j e m -
p i a r i d a d d e los f i e l e s . 

D u r a n t e u n r a t o y p r o f u n d i ­
z a n d o en e l e s p í r i t u i n s e n s i b l e ­
m e n t e p a r a más t i e m p o , p a r a 
m u c h o t i e m p o , q u i z á muchos de 
esos m i s m o s f i e l e s , a l paso d e l 
c o r t e j o de l a B u l a r e f l e x i o n a r á n 
a c e r c a de los deberes q u e p a r a 
c o n e l la t i e n e n . . . Só lo con és to 
l a e f i c a c i a d e esa c e r e m o n i a se­
r i a s i n g u l a r í s i m a . Pe ro es q u e , 
a d e m á s , o t r o a ñ o , un nuevo a ñ o , 
e l d e s f i l e h a v e n i d o a r e c o r d a r 
a t odos lo r a u d o que pasa e l 
t i e m p o , l a f r e c u e n c i a con q u e 
los h u m a n o s c a m b i a n de m o d o s 
y de usos, m i e n t r a s l o p e r m a ­
n e n t e , lo e t e r n o , l a v e r d a d , l a 
m e j o r v e r d a d , es esa q u e l a I g l e ­
s i a nos p r e s e n t a , c a d a d í a de u n 
m o d o d i f e r e n t e en esa d i v e r M d a d 
a l e c c i o n a d o r a , e j e m p l a r de q u e 
l a t r a d i c i o n a l c e r e m o n i a d e a v e r 
es u n nuevo t e s t i m o n i o , u n n u e ­
v o s í m b o l o . . . - - B . 1. 

A C T U A L I D A D B U R G r A U E S A 
— — — ~ — — — — ^ — — — — ^ — ^ — — ^ ^ v . 
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linio i turas f iinisis iciste 
l a f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS •Al. .CAPITÁN CFNERAL . — 
E n . la mañana de ayer el capitán ge­
neral üe la Región, icnienle general 
Alcubi l la, l e r i b ió en su despacho of i­
c ia l las siguientes v is i tas: 

Don Esteban Sáez Alvarado, p res i -
dentSde la Asociación de la Prensa; 
don José Maria-Crisló-bal Espinosa 
Diez-MancrOj director-gerente de la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
del Crrculo Católico de Obreros y don 
Antonio Vich BaJespouey, coronel de 
ingenieros. • • 

FESTIVIDAD DE - LA PATRONA DE 
INFANTERIA . — Los señores jefes y 
oficiales, en las dist intas situaciones, 
cic disponibles," retirados o licenciados 
de Iman ic r í a , que no hayan recibido 
inv i i í i r iün para asistir a ia comida que 
con motivo de la festividad de la In ­
maculada Concepción Patrona del Ar­
ma tendrá lugar a las catorce horas 
ciel dia 6 de Diciembre próximo,- eo' 
la Residencia de Oficiales y -deseen 
tomar parte en el la, pueden recoger 
la correspondieme tar jeta- invi tación > 
hasta las doce horas del dia 5 del 
mismo mes, del capi tán de In fan te r ía . 
don Anl imo C¿-mez Perdiguero, en el 
Rcginucnto de Infantería San -Marcial 
número 7. 

/A LEANTES. — íje nombra ' a y u -
cianie de campo del general de b r i -
j|?uir> de Art i l ler ía don L'.is Echeve­
rr ía P-tirulló, jefe de Ar t i l le r ía d€i 
Cucrp j de E j í r c io t VI y de los Ser­
vicios cío A- i i i l c r i a 'de la Sexta Re- ' 
s i 'n M i l i t a r , al comandante de Ar-
t i l lerta don Nicolás Mor ta Rcdr i -

• guez . , c; • 1 ,,• - < "i j / 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e r d a 
CRLENES DE- PACO , — Indice de 

las Ordenes de Pago y demás docu-

Cíiiificaclón mora l autorizada por la 
Comüión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos: „ , 

.COLISEO.—"Veneno implacable" ( 3 ) . 
AVENIDA. -- "Guantes f r i ses" ( 2 ) . 
GrtAhJ TEATRO. "Juego peligrar-

so" ( 3 ) . 
CALATRAVAS. — "Surcos" (4) y "E l 

enemigo de las mujeres"' ( 3 ) . 
CORDON. - "Condenados» ( 3R) . 
POPULAR. - "Condenados" (3R) y 

"Ment i ra latente" ( 3 ) . 
R E X . - "Las modelos» (3 ) y " L a 

forastera" ( 3 ) . 
EXPLICACION. - (Para c i n e ) , I, to­

dos incluso niños; 2 , jóvenes; 3, ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente peligrosa.' 

Diez pliegos se \ m 
presentado para optar 
a la subasta de las 
obras del 6rupo Escolar 

Hispano-Argentino 
A las. doce de la mañana de ayer 

concluyó el piazo para la presenta­
ción' de pliegos para opt^r a la subas­
ta de lés obras del grupo escolar His­
pano-Argentino que ha de construirse 
en el llamado, solar de Mi l ic ias. El t ipo 
de l ic i tac ión es de 1.741.604.92 pe­
setas y la apertura de los pliegos se 
ver i f icará mañana, lunes, ?. medio­
día en el despacho de la Aicaldia. 

Las empresas constructoras que han 
presentado proposiciones soq las s i ­
guientes: "Esparza Ip iña y Compa­
ñ í a " , de Bi lbao; Don David Dobarco, 
de Burgos; don Tirso. Sainz, de B r i -
viesca; don Manuel Sánchez Remero, 
de Burdos; don Francisco Romanes 
Moya, de .Madrid; "Construcciones 
Olasagasti", de Burgos; don Heliodc-
ro Ramos At'varez, de Burgos; don 
Joaquín Pérez y Pérez, S. A . , de 
Madr id ; "Grandson Construcciones 
S. A . " y ' 'Gcnstructora Herrero S. A . " , 
de Madr id . j _ 

N O T I 
MOV | M1ENTO DEMOGRAFICO. — D u -

rante el dia de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civi l las siguientes inscr ip­
ciones: 

- N a c i m i e n t o s : María de los 
Milagros Franco de la Iglesia, José 
Luis Franco de la Iglesia, MarLa Do­
lores-Casilda Buezo F r ias^ Luis-María 
Ruiz Ruiz , Enrique-Moisés Riaño C i-
mez y Jesús Espinosa Martínez. 

M a t r i m o n i o s : . Don Horacio 
García Garcia con doña «Luz-Divina 
Pardo Peña, hoy, a las once, en San-

• ta- Agueda. 
D e f u n c i o n e s : Felicitas Mel-

gosa García, de Quintanajuar, 66 años. 
Hospital provincia l y Tomasa Gonzá­
lez Gómez, de Burgos, 86 años, San 
Pedro de Cárdena, número 8. 

mentos remit idos a esta Deelgación 
p i r la Ordenación de Pagos de la D i ­
rección General de la Deuda y. Cla­
ses Pasivas. 

Doña Paula Antón Asanz, doña 
Agrícola Martínez Peña, doña Dolo­
res Sotil lo Santamaría, don Valentín 
Martínez Rodríguez, don Venancio 
Ruiz Ruiz, doña Marcelina Orcajo 
García, doña Antonia de Miguel Sanz, 
don Gerardo Cago Camarero, doña 
María González García, doña Catal i ­
na García Delgado,, doña Salvadora 
Diez Pérez y doña María del Río Ve-
lasco. 

• • l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
Se encuentra en esta Delegación, 

a disposición del interesado, el t i tu lo 
de ingeniero agrónomo, expedido a 
favor de don Joaquín Vera González, 
el cual podrá ser recogido por el i n ­
teresado en esta of ic ina durante las 
horas de once a una. 

N o t a s y a v l i o s 

s i n d i c a i e t 
OBRA SIMDICAL EDUCAClONi Y DES­

CANSO . •— Reunión del ru t rona to de 
ia Escuela de Ar le de Educación y 
Descanso . — El pasado viernes, a las 
siete y media, en el salón do actos 
de la Escuela de Arte se celebró ta 
reunión mensual del Paronato que r i ­
ge las actividades de dicha Escuela, 
y entre otros importanes acuerdos to­
mó ci de celebrar un ciclo de con­
ferencias en las que dist intas persona­
lidades del Ar le y de las Cienc.as da­
rán una conferencia a los alumnos 
de dicha escuela, asi como a todos 
aquellos productores que deseen asis­
t i r a las mismas, ya que todas ellas 
serán públicas y gratuitas'. 

La pr imera de dichas conferencias 
se celebrará el .próximo día 4 de^Di-
ciembre y correrá a cargo de don 
Luis Gaspar Cereceda, vocal del Patro­
nato de la Escuela de Arte y versará 
sobre el tema: " In f luenc ia del arte 
en el bienestar y la pujanza y pode­
r ío de los pueblos". 

Oportunamente se i rá dando a co­
nocer la fecha en que se celebren las 
siguientes conferencias, dándose a co­
nocer el nombre del conferenciante y 
tema sobre el que disertará. 

S1\-D1C\T0 DE LA CCN5FRUCCION, 
VIDRIO Y CERAMICA.— Se pone en 
conocimiento de los señores mosais-
Las, maestros de albai l i lería y cont ra- ' 
Usías de obras, que a pa r t i r del dia 
30 del cor r iente, pueden pasar a Re­
coger un cupo de cemento que les 
ha sido asignado y que se encuentra 
a su disposic ión. 

Este reparto caduca el próximo dia 
5 de Diciembre. Los señores con­
tratistas y maestros de albañl lería 
deberán entregar sus nuevas sol ic i tu­
des acompañadas de los documentos 
interesados. 

T A L L E R BE CESTERÍA 
F e r n á n C o n z A l e z , 5& 

Se hace t e d a c lase d e e n c a r g o s 
y r e p a r a c i o n e s . E s p e c i a l i d a d en 
cestas de N a v i d a d . 

Se c o m p r a n , p a r a s a c r i f i c i o i n ­
m e d i a t o , p a g a m o s b i e n , m a t a n z a 
d i a r i a . C A M P O F R I O . BURGOS. 

•Sastrería MAURICIO Pañería 
ea st) nueva modalidad de ventas 
obsequia todas laa semanas a sus 
clientes con un traje a la medida. 

E l traje correspondiente a esta 
semana, ha correspondido al dienta 
539. 

.BOLETIN METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza, Media, co­
rrespondientes a l día de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, G83'9; a las dos, de la tarde, 
68S'8; a las siete de la tarde, 687'8. 

,Termómetro. —Temperatura máxima 
H;'2 grados, a-las 16 horas; mín ima, 
ft grados, r> la una hqra. 

Dirección y velocidad del viento.—-
A las echo dOi la mañana, S., 10'6 
k i lómetros; a las dos de la tarde, 
SE ' , 9 k i lómetros; a las siete de la 
tarde. SE., I2 '6 k i lómetros. Recgrr i -
do, 445 ki lómetros. 

Lluvia, rb. 

del Val Labarga, arcipreste de Rojas, 
tío del contrayente. Fueron apadr i ­
nados por la señora viuda de Valla-
dolid., doña Sebastiana del Va l , m a - ' 
dre del novio, y por don Jul io Pérez. 
Cuesta, redactor jefe del "Consultor de 
los Ayuntamientos", t io de la novia. 

F i rmaron el acta, por parte del no­
vio , el doctor Enriquez de Salaman-. 
ca, los coroneles Castresana y Mei-
ras ; capitanes médicos, González Al-
varez, Muñiz , Pérez Iñ igo , Forres, 
Corredor y ot ros; don Francisco Diez, 
maestro nacional , y otras personal i­
dades que sentimos no recordar; y 
por parte de la novia, su padre el se­
ñor Alonso .Calderón; genéra] inter­
ventor de la Región don Enrique Ven­
tura Guadarrama, coronel Aballa y 
Moreno, señor Cuadri l lero (don Antp-
nio) y otros muchos. 

Los numerosos invitados fueron ob­
sequiados en un popular restaurante 
y los nuevos señores de VaUadolld 
emprendieron su Juna de miel por las 
provincias de Levante. 

Enhorabuena. 

los regalos de costumbre. La boda 
se celebrará en fecha próx ima. 

Sea enhorabuena. 

BODA. — En la Real Basílica de 
San Francisco el Grande,,de Madr id , 
contra jeron matr imonio el día 24 del 
actual el joven capi tán médico don 
Antonio Valladolid del . Val y la dis­
t inguida señorita Lp l i ta Alonso' y 
Alonso, ambos naturales de esta pro­
vincia. Bendi jo la un ión don Cecilio 

V e N O O B N L O O n O N O 

U R B A N A S en todos los sec to res c a p i t a l i z a d a s a l 6 p o r 100 l i b r e , 
V con g r a n d e s í a c i l i d a d é s p a g o , h a s t a 50 a ñ o s . 

R U S T I C A S , d e 15 a 2.500 f a n e g a s l i b r e s de co lono y con g r a n d e s 
f a c i l i d a d e s p a g o ( h a s t a 50 a ñ o s ) . 

CONSTRUCTORES, So la res c e n t r i s i m o s a p r e c i o s a s e q u i b l e s , a p a ­
g a r en d i n e r o c en o b r a r e a l i z a d a . 

I N D U S T R I A L E S . Vendo o a l q u i l o , ¡ m p o r t a n t i s i m a f á b r i c a d( e m ­
b u t i d o s , con t o d a s c o m o d i d a d e s m o d e r n a s . 

H IPOTECAS, s o b r e f i n c a s r ú s t i c a s o u r b a n a s en t o d a E s p a ñ a , 
p l a z o s de 5 a 5 0 a ñ o s , l i b r e d e i m p u e s t o s dé u t i l i d a d e s . I n f o r m e s y 
de ta l l es . R E M O N . M u r o MaVa, 2. T e l é f o n o 1397. - LOGROÑO 

m n o s l i s 
PRECIOS VERDAD F A B R I C A 

F A C I L I D A D E S 

SOCIEDAD ANONIMA REAL 
F á b r i c a d e P e l e t e r i a . 

Paseo d e !a Q u i n t a , n ú m e r o J34 
T e l é f o n o , 2 0 8 1 . 

CUPON PR0.C1EG0S. — El-número^ 
premiado con cincuenta pesetas,' en 
el sorteo del d+a de ayer, os el 
509 y con cinco pesetas, los te rm i ­
nados en 09. 

• T E S L A 
, E L E C T R I C I D A D - R A D I O 

S e r v i c i o T e l e f u n k e n - M a r c o n i 
R e p a r a c i o n e s a d o m i c i l i o 

San J u a n , 55 

O 

Matanzas de cerdos 
L a s m e j o r e s t r i p a s 

Los m e j o r e s p i m e n t o n e s 
Las m e j o r e s espec ias y 

l o s m e j o r e s p r e c i o s en 
A l m a c é n d e C o l o n i a l e s 

La Lonja Conservera 

Las m á s p r e s t i g i o s a s m a r c a s 
d e 

M E D I A S C R I S T A L 
« i 

PERFUMERIAS ORiEWTE 

m COACCION 
m m m m s 
m m m m í 
SELECCIONADOS 

LAIN CALVO,35 

iüÚGOS 

FARMACIAS DE GUARDIA..—Marti- } 
nez Mata, Plaza de José Antonio 12 y 
Gárcia Antón, Vitori?. 20 . 

Mañana lunes: Viuda de Barr ioca-
na l . Cid 6; Del Alamo Perai ta, Va-
di l los 24 y Pascual de la Puente, 
Salas 7-

5 S A l á D B F I Z B T A S 
I HOY DOMINGO, DE I A 2 

VERMCUTH- BAILE 
f Bcleto de consumición: 5 pesetas 
I 7 ' 3 0 : GRAN B A I L E DE MODA 

... 

-SE VENDE 
Casa u n i f a m i l i a r , se is h a b i t a c i o ­

nes , c o c i n a , d u c h a a g u a c a l i e n t e y 
f r í a . P a t i o 60 m e t r o s c u a d r a d o s . 
M a g n í f i c o e m p l a z a m i e n t o . T a c U i -
d a d e s . I n f o r m e s C á m a r a O f i c i a l 
P r o p i e d a d ( L a i n C a l v o , 3 1 ) . 

SOLICITUD ;DE PFRSÜSO DF: 1NVPS-, 
T1CAC1QN MINERA. — En la Jefatu­
ra de Minas de Falencia y por don 
Ramón Castaño Alonso, vecino de D i l - ; 
bao , se ha presentado instancia en 
sol ic i tud de permiso de invest igación" 
de 120 pertenencias de mineral de, 
carbonato de cobre, en el paraje Ca-i 
mino üc la Fría y Camino de Valdón,! 
del termino de Mortigüela y otros, en i 

Se fabrica en 2 3 y 4 cabos, todo el colorida de 
Exi ja esta marca a su proveedor habitual. 

moda. 

SECUNDO A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

loz TÉ 

T o d o s los d í a s f e s t i v o s se c e l e b r a r á n 
g r a n d e s b a i l e s p ú b l i c o s 

F a l l e c i ó e l d í a 30 de N o v i e m b r e de 1951 

> Q. F. P. D. — — 

Su esposo, d o n F r a n c i s c o V á z q u e z M a r t í n , h i j o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso 

d e su a l m a y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a d e las m i s a s , q u e e n su 
s u f r a g i o , se c e l e b r a r á n , m a ñ a n a l u n e s , d í a 39, en S a n G i l , a 
l as & y 8 ,30 ; en San Cosme, á las 7 ,30 ; e n e l C a r m e n , de " , 3 0 a 
10 y en V e n e r a b l e s , d e 8 , 8 ,30 , 9 y 9 ,30 ; p o r cuyos ac tos d i . p i e ­
d a d les a n t i c i p a n las más e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 29 de N o v i e m b r e d e 1953 

DOS INCENDIOS.—Dos incendios, ' 
par for tuna sin importancia fueron 
sofocados en la mañana de ayer por i 
los bomberos. Ambos se or ig inaron 
ai incendiarse ei hol l ín de la c h i m e - | 
nea en la c?.sá número 9 de San Pe­
dro y San Felices, propiedad de doña 
Boni fác ia Rodríguez y en el segundo 
pisa ocupado per don Marcelino Ar-
nóiz Ruiz. El otro siniestro se pro­
dujo en la casa número 16 del Mor­
co, propiedad y ocupada por don 
Juan Gómez Gaccia. 

A PRUEBA DE 

ROBO E INCENDIO 
¡puede fuardar coa toda f a r s a t l s , n 
dinero, joyas, documentos, v a l o r a , eí-
entera* ea 

m s m C A U D A L E S 

Z U B 1 G A R A Y 

DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

O E L D I A R I O D E fíí//rGO? 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s d i a 

2 g d e N o v i e m b r e de 1 Q 2 $ 
EN l a ses ión ce lebsada ayer p o r e l 

A y u n t a m i e n t o y p o r p r i m e r a vez 
se h i z ó uso d e l d e r e c h o a exno-
n e r r e c l a m a c i o n e s p ú b l i c a m e n t e 
q u e c o n c e d i ó e l Rea l Dec re to dé 
O c t u b r e p a s a d o . 

• L A F i l a r m ó n i c a h a o r g a n i z a d o 
u n a t r a c t i v o p r o g r a m a de con ­
c i e r t o s p a r a fechas p r ó x i m a s , los 
cua les se i n i c i a r á n m a ñ a n a / a c -

x t u a n d o e l v i o l i n i s t a Juan Ma-
nén y l a p i a n i s t a P u r a Lagos 
E l 4 de D i c i e m b r e v e n d r á e l 
c u a r t e t o d e B u d a p e s t , nuevo en 
B u r g o s y c o n s i d e r a d o c o m o uno 
de los m e j o r e s de E u r o p a . E l d ía 
12 d e l m i s m o mes> e l v i o l i n i s t a 
h ú n g a r o S z i g e t i ; e l 15 d e Ene­
r o , e l p i a n i s t a I t u r b i , uno de los 
reyes d e l t e c l a d o , en l a a c t u a l i ­
d a d ; e l d í a 30 d e Enero ac tua­
r á e l T r í o de V i e n a y en fecha 
i n d e t e r m i n a d a de F e b r e r o , e l 
c u a r t e t o W a n d l i n g d e S t u t t g a r t . 

S ESTA m a ñ a n a , a las doce y ei i 
e l p a t i o d e l c u a r t e l q u e ocupa el 
R e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a de San 
M a r c i a l , t u v o l u g a r , b a j o la p re ­
s i d e n c i a d e l E x c m o . S r . Genera l 
g o b e r n a d e r m i l i t a r de l a p l a z a , 
e l s o l e m n e ac to d e i m p o n e r c ru ­
ces r o j a s y meda l l as de l a cam­
p a ñ a d e A f r i c a , a las c lases y 
so l dados d e l R e g i m i e n t o que 
h a n s i d o r e p a t r i a d o s hace unos 
d ías y q u e t a n a d m i r a b l e m e n t e 
l as g a n a r o n l u c h a n d o en los 
c a m p o s d e l R i f , e n 28 meses de 
c a m p a ñ a , 

g HA s u b i d o a l C i e l o , a los dos me­
ses d e e d a d , e l n i ñ o A u r e o Bur ­
g o s L ó p e z , h i j o d e nues t ro es t i ­
m a d o a m i g o , e l o f i c i a l d e l B a n ­
co d e B u r g o s , d o n Z a c a r í a s . 

\ri i>/vh»isiji*iicw 
a las ocho, predicando ci R. P. Flo­
rencio LOpez, C. M. F. 

SAN JULIAN, SAN PFDRp Y SAN 
FELICES: Por la mañana, a" las ocho. 
Por la tarde, a las o:ho, con ser­
món por don Isidoro Díaz Muruga- ' 
r r e n , beneficiado de la S. 1. C. 

SAN ESTEBAN: Por la tarde, a las 
ocho, predicando el M. i . Sr. D. Am­
brosio Rebollo. 

MERCED: Por la mañana a las sie­
te y media y ocho. Por la tarde, 
a las siete y media, predicando el 
R. P. Pat r ic io Gut iérrez, S. J. 

CARMEN: Por la mañana, a las 
ocho y media. Por la tarde, a las 
siete y media, predicando el Rl P. 
Alonso de Jesús, C. D. de Vitor ia. 

CONCEPCION ÍSTAS DE LA ENSF-
NANZA: Por ia tarde a las seis y 
media , predicando el R. P. García 
Or t i z , Superior de la Residencia de 
la Merced. 

CONCEPCION ISTAS FRANCISCANAS 
DE SAN LUIS. (Pisones): Por la tarde, 
a las seis y media, predicando don 
Justiniano Peña, profesor del Semi­
nar io d e ' S a n José, 

FRANCISCANAS MISIONERAS DF 
MARIA: Por la tarde, a las c inco-y 
media. 

RELIGIOSAS HIJAS DE MARIA IN­
MACULADA PARA EL SERVICIO DO­
MESTICO: Por la mañana, a las sie­
te menos cuarto, predicando el re­
verendo Padre Antonio S ier ra , S. J-
Por la tarde, a las siete, predicando 
el R. P. Eleuterio Ru iz , Superior de 
los Misioneros del C. de Maria. 

RELIGIOSAS CVLATR.^VAS: Por la 
tarde, a las siete y media. 

Merced. 5 . - Vea exposldoaes y loll-
cite precios y catálogo* 

PF.TICiCN DE MANO,— Por los se­
ñores de Madero (don Miguci ) , de 
Granada y para sú h i jo José, ha si­
do pedida a la señora viuda de Mar­
tínez (doña Irene), la mano de su 
h i j a Carmen. 

Entre los novios se han cruzado 

SANTOS DE l'OY; 
Dominica 1 de Adviento. Ss. Satur-

n i n i , Qb-, B las, Demetr io , m r s . , I l u ­
minada, v£-

Mlsa, con r i to ' se;nidoble y color 
morado de la domin ica 1 de Advien­
to, segunda craciOn de San Saturn i ­
no, tercera do la V i rgen , cuarta para 
pedir la l luv ia, qu in ta Et fámulos. 
Credo, Prefacio de T r i n i dad . 
SANTOS DE MA&AN* 

Sanios; Atndrés, Apóstol ; Kíaura, 
Just ina, vg.s.; Cás tuh , m r . ; Constan­
c io , Zósimo, c f rs . 

Misa, con r i t o doblé de segunda 
clase y color encapnacip, de San An­
drés; segunda oración, de la fe r ia ; 
iercera, Et fámulos. Glor ia, Credo, 
prefacio de Apóstoles. 
SANTOS DEL MARTES: 

¿'anfos.- Nahum, p / . ; D iodoro, p b r , ; 
Mar iano, de . ; Lucio, Casiano, Cándi­
da, Ananias, m r s ; Eloy, ob. 

C U L T O S 
CATEDRAL. — Misas rezadas desdo! 

las siete y media, en la capi l la deí 
Sant is imo Cristo de Burgos. A las diez 
horas menores saliendo después de 
P r ima a rec ib i r la Santa Bula y acto 
seguido misa conventual con sermón 
por el M. 1. Sr. D. Fél ix Niño. A las 
once y media y doce, misas rezadas 
en la nave mayor. 

SAN NICOLAS. — Novena del• San­
to t i tu la r . Por la mañana, a las ocho 
y media, misa de ,1a novena. Por la 
larde, a las seis. 

SAN LESMES Y SAN LORENZO . — 
En la misa de doce y de una , ins* 
t rucción rel igiosa por el Muy I lustre 
Sr. D. Fél ix Arrarás. Tema "La Santa 
Bu la " . 

NCVENA DE LA INMACULADA 
SAN LES MES: Dará comienzo hoy 

d ia 29, a las siete y media de la 
-tarde, predicando el R. P. Daniel 
Agacino, S. J. y capellán del Regi­
miento de In fanter ía, quien con las 
damas de In fanter ía patroc inan esta 
novena. 

La de la parroquia comenzará ma­
ñana a las ocho de la mañana. 

SAN GIL: Dará comienzo también 
hoy a las siete y media de la tarde, 
predicando el R. P. Arbeo, S. J. 

SAN COSME V SAN DAMIAN: Por ia 
mañana, a las ocho. Por la tarde. 

Sicciúa da tficicistas 
k m k Gálica 

i E R I S I D O S 

ARRIENDO local c o n 
tienda - comestibles, ra r -
n icena, taberna, coche­
ra y horno; con derecho 
vjeñda. At ico Hernan­
do en Tubi i la del Lago 
(Burgos ) . 
CEDO habitacicnes para 
o f ic ina o cosa análoga, 
Santander 3, p r imero . 
ARRIENDO local y' v i ­
vienda en 550 pesetas. 
Informes calle San Pe­
dro Carde-ña 60, segundo, 
i zqu ierda. 

SE ARRIENDA ampl io 
p iso, iodo confor t , sito 
Espolón. Razón teléfono 
, ^ 3 - 1 ! . k I ¿ i Á t l * 

A U T O M O V I L E S 

T A C C E S O R I O S 

FORD, 25 IL P., como 
nuevo y 3 H. C. de gas-
o i l , magníf icas condicio­
nes venden. Informes 
Agencia Espino. 
CAMIONES Leyland y 
tractores Turner-Diesel. 
Entrega Inmediata. Fa­
cil idades de pago. Fer-» 
nando Vesga. Hurtado 
A m é r a l a 44 . Teléfono 
39.806~ B i lbao. 
VENDO d o s camiones 
Chevrolet, t ipo , "Ccmisa-
r í a " y un Studebaker 
.1-15, recién reconst ru i ­
dos y en estado nuevos, 
procedentes E jérc i to , pa­
ra matr icu lar a nombro 
comprador. Herm i n i o 
García. Tesorera 3. TG-
léfono 2819. Burgos. 

AUSTIN moderno 8 H. P. 
vendo. Rarón Garaje Tu­
r ismo. 
COCHE "Hansa" 13 H. P. 
toda prueba. Informes 
Garaje La Bombi l la . 
CAMIONETA Ford 17 
H. P. , 1.500 k i los , mag­
nif icas c o n d i c i o n e s 
22.000. Garaje Norte. 
LIQUIDO dos coches ba­
ratos, 7 plazas, de 13 y 
19 H. P. Calzadas 58. 
VENDO cuatro camiones 
rusos " 3 HC" precedentes 
subasta E jé rc i to , dos re­
construidos y dos re ­
cién salidos de campo 
para matr icu lar a nom­
bre comprador. Precios 
40 . 4 5, 55 -y 70.000 pe­
setas. Herminio Garcia. 
Tesorera 3. Teléfono 
2819. Burgos. 
VENDO camioneta Fiat 
10 H. P., prop ia taber­
nero, m:;y barata. Sal-
daña de Burgos. 

C O L O C A C I O N E S 

COCINERA y doncella se 
precisan, informadas, 
para servir en Haro (Lo­
g roño) . D i r ig i rse a doña 
Rosario Novales, Vega 
num. 36 , segundo. Haro. 

CLASES DE INGLES 
El próx imo miércoles, dia 2, a las 

siete y media de la tarde dará co­
mienzo en el Consejo Diocesano de 
las Jóvenes de Acción Católica, Plaza 
del Rey San Fernando 20 , l .«, las cla­
ses de inglés. 

A cuantas interese pueden pasar 
por dicho Consejo el lunes, día 30 , de 
nueve y cuarto a diez de la noche. 

NECESITA aprendí-
zas fábrica géneros; 
punto. San Jul ián / , 
ba jo . 

SE NECESITA muchacha 
fo rma l , sepa cecina, dos 
personas. Razón "Alas, 
Santander 5, tercero. 

REPRESENTACION exclu­
siva, ofrecemos en a lgu­
nos pueblos personas 
solventes, activas, impor ­
tantes beneficios. Apar­
tado 10.049. Madr id . 
S E NECESITA chica muy 
buen sueldo. Plaza José 
Antonio 30 , cuarto. 
S E NECESITA muchacha 
con informes, sepa su 
obl igación. Bar r io Gime-
no 26, tercero, derecha. 
SOLICITAMOS agentes en 
todos ios pueblos de la 
p rov inc ia , relacionados 
con fabricantes de l ico­
res, destaerias, v inate­
ros, para nuevos p ro ­
ductos. Trust. Apartado 
i I 8. Barcelona. 
ASISTENTA joven nece­
sito. San Gil 4, tercero. 
SE PRECISA chica sepa 
cocina. Vi tor ia 2 1, se­
gundo, izquierda. • 

SE NECESITA muchacha 
sepa algo cocina, buen 
sueldo. Mcncda 12, puer­
ta núm 2. 
S E NECESITA guarda de 
la dula en Erandovinez. 
Tratar con los .ganaderos. 
PERITO mercant i l , o f ré­
cese, con 20 años de 
práct ica contabil idades 
industr iales, i n m e j o r a ­
bles referencias. D i r i g i r ­
se "Agencia Alas" n ú ­
mero 105. Burgos. 

írERSCNA fo rmal , recién 
llegada Burgos, ofrécese 
para cobrador, encarga­
do de almacén u otros 
análogos. Informes esta 
Auministrac ion. 
SE NECESITA o f ic ia la y 
aprendiza, taller punto. 
San Juan 3, cuarto, de­
recha. 
SE NECESITA, muchac'-a 
Ccfcnsores de Oviedo ! 1 , 
iercera. 

c o h p r í s i m m 

SAL. Salinas de Ana­
na. Especial matan­
zas. Representante: 
Aja. Avenida Falen­

cia 23 , pr imero iz­
quierda. Precios es­
peciales a mayor is­
tas. 

MAQUINAS de punto " F u -
g a r m a " . Rodamiento bo­
las. Proveedores del Pa­
tronato de Protección a 
la Mujer . (Min is ter io 
Justicia) y de Congrega­
ciones Religiosas. Ven­
tas: Contado-plazos. Fá­
b r i ca : Sierra Alcaraz 
28. Teléfono 27-32-65. 
Oficinas: Maestro Victo­
r ia 8. Madr id. 
SE VENDE abr igo garras 
on perfecto estado. Die­
go Silos 10. 

RAYOS 2.000 y pinas 
300, encina, todos o en 
par t idas, vende Vicente 
Vicar io, Puebla 26 , car­
bonería. 
VENDESE ag r igo de pie l 
negro, por 600 pesetas. 
"A las " , Santander 5, ter­
cero. 
VENDO púllas Castellana 
negra, plena producción. 
Gamino Vi l layuda. Vil la 
Carmen. 
INCUBADORA Jamerwey 
2.940 huevos, modelo 
1953, faci l idades. Telé­
fono 3185. 
VENDO b ic ic leta niño. 
Casillas 5, p r imero , i z ­
quierda. 
VENDO bicicleta señora, 
seminueva. Concepción 
3, segundo, derecha. 
SE VENDE un abr igo ca­
ballero seminuevo. A lm i ­
rante Boni faz 14, sas­
t rer ía . 

VENDO 3.000 ki los de 
rcmclacha f o r r a j e r a , 300 
arrobas de paja negra y 
100 arrobas de repolló. 
Heliodoro Mar ín . Olmi-
Uos de Sasamón.' 
FUTBOLINES los úl t imos 
muy baratos se venden. 
Bar Ideal. Sombrer ia 5. 
lUflOS de cetneiu» oe 
uralita y de gres. San 
Pedro y San Felices 12. 
Puertte Careaga. Burgos. 

VENDO fu tbo l in . Vinos 
Sánz, Santa Agueda 22. 
HAGA su ahorco efectivo 
lavando con jabón Co-
r imbo . Venta exclusiva 
en almacén de colonia­
les "La Lonja Conserve­
r a " , calles Mi randa y De­
fensores Oviedo. Í Jun to 
Mercado S u r i . 
S I E R R A S , cepil ladoras 
universales, tornos, tala­
dros, herramientas, bom­
bos " P r a t " , Comercial 
Distr ibuidora de Maqui­
nar ia . Sao Pablo 13. 

MAQUINA tejer punto 
" J u c a " , doce cojinetes 
bolas. Fabricación pro­
p ia . Entrega inmediata. 
Enseñanza g ra tu i t a . Re­
matadoras "Ovverlock" 
para confeccionar p ren­
das punto. No compre su 
máquina sin v is i tar Casa 
Esteban, General Fran­
co 59. Zaragoza. 
AVICULTORES: P i e n s o 
completo .para gal l inas 
"La Ponedora". Inmejo­
rables resultados. Pedid 
folletos. Hijos Ab?l Gon­
zález, Val ladol id. 

P Á T A T A S cochineras, 
vendo. Razón, Vi tor ia 
59, ba jo. 
VENDO 40 fanegas de 
pa lomina. Sergio López 
en l lontor ia de la Can-
lera . 

PISOS y locales l ibres 
vendo, en Vadil los. Razón 
Paloma 4 1 , bar. 
VENDO pisos l lave en 
mano-- 25.000, 30.000, 
35.000, 40.000 y 50.000 

GlMi) í üáÜit' reSratrMolaMT2!n?r,imÍo 
izquierda. 

SE VENDEN desde 
1.000 hasta 80.000 
palos para alubias. 
Tratar en Covarru-
tíias: Alejandro. 

iaaaaÉMMM £ 

VENDO piso l i b re llave 
mano. Razón esta Admi ­
n is t rac ión. 

6 Í M 0 S I AFEEOS 

OCASION vendo baratos 
dos receptores de rad io , 
uno seminuevo. Rey don 
Pedro 27, segundo de­
recha. 
VENDO aparato de rad io 
tres ondas . sCi-i lámpa­
ras 800 pesetás, ga ran t i ­
zado. San Juan 55, p r i ­
mero. 

HAGASE profesora 'de 
corte y confección, ocho 
días clase gra t is . Conce­
demos t í tu los. Cor i to 
Ruiz. San Juan 5. 
ACADEMIA corte y con­
fección. Aprendiza je r á ­
pido y sencillo. Cor i to 
Ku lz . San Juan 5. 
PATRONES a medida. 
Cori to Ru iz . San Juan 5. 

F I H C A S 

VENDO solar edi f icable 
de 500 metros en A l fa ­
reros y Santa Ana. i n ­
formes. Alfareros 12, se­
gundo. 

SF VENDEN juntas o se­
paradas las casas núme­
ros 33 y 35 del Arrabal 
de San Estebán, con am­
plio local l i b re , para 
cualquier industr ia. Tra­
tar con su dueño Angel 
Rodríguez. Carretero de 
Arcos. Ventorro Madre 
J uaná. 
VENDO piso l ibré cén t r i ­
co, LO habitaciones, ca­
lefacción» baño. Saénz 
de Santa María., San 
Juan 1. 
IMPORTANTE granj?. aví­
cola desea relacionarse 
con establecimiento de­
see vender pol l i tos a cc-
mis ión o por su cuenta. 
Grandes beneficios. D i r i ­
girse a\ Peñalba. Plaza 
Leones Casti l la, 2. Valla-
clolid. 

T I E R R A S , vendo de 45 
a 5p fanegas, casa y co­
r ra l , tiene i 80 metros 
cuadrados, esta vallado y 
con bodega. Informes 
P l a z a Abastos Norte, 
núm. 2 , exter ior. Jeróni­
mo Revé. 

SE VENDE, arado Bisur-
co reversible y c t ro Mo-
nosurco a formones. Ra­
zón Uteco Sanlandes 1 1 . 
VENDO yegua preñada, 
edad ! 1 a ros , pelo ne­
gro , buena alzada. T ra ­
tar con Elíseo López. 
Fresno de Rodil la. 
VENDO cien ovejas de 
señal, todas o sueltas. 
Raimundo Por ta l , en Me-
cerreyes. 
SE VENDEN dos caballos 
de raza holandesa, ab­
soluta ga ran t ia 'en traba­
jo , de 8 a 9 años. Pro-
pas i , Madr id 3. Burgos. 
SE VENDE una cabra 
con c r i a con mucha le ­
che para t ra ta r , Carlos 
Ausín, en Vi l langomez. 
VENDO vaca lechera. Es­
tanislao Mata en V i l l i -
mar . 

ADMITIRIA dos huéspe­
des, pensión completa o 
sólo do rm i r . Conde Lo­
zano 9, bajo. 
DESEO huéspedes. San 
Pablo 37 , p r imero , de­
recha. 
CEDO habi tac ión, dos ca­
mas, d o r m i r , pensión, 
derecho cocina. Cabestre­
ros I , segundo. 
DOY pensión 15. Por su 
cuenta, do rmi r 4,50. Mel ­
chor Pr ieto C, tercero, 
izquierda. 
PENSION completa a ca­
ballero ofrezco. Camino 
Mirabueno 3, cuarto, C. 
CEDO habitación do; : a -
rv-fs, pensión o nor su 
cuenta: Santa Aná .HÍ, 
p r imero . 

VENDO orecioso come­
dor , otros varios mue­
ble- . San Francisco 62, 
de 4 a 5. 

P E R D I D A S 

H U E S P E D E S 

ENCONTRADA perra caza 
blanca con pintas negras. 
Celso Alonso, Torduclcs. 
PERDIDA documentación 
camión. Untregar en Cal­
zados La Imper ia l . Gra­
t i f icaré. 

M A R T I N E Z traspasa 
magn i f i co bar muy cén­
t r ico . Razón General 
Mola 12, p r imero , iz­
qu ierdo. 

N E G O C I O 'en marcha 
bien si tuado, se traspasa 
o vende, con o sin casa, 
una huerta y gal l inero, 
en Aranda de Duero. In­
formes, Comercial Velo 
Moto (Burgos) . , 
TRASPASO almacén de 
vinos. Informes calle 
Emperador 26. 

MAGNIFICO local con só­
tano, instalado comple­
tamente para negocio 
comestibles, charcutería, 
carn icer ia , etc., traspa­
samos en calle ^Vi 'or ia. 
por sób 35.000' osotas-
Gl-an opor tunidad, P01" 
ausencia forzosa, Lóp62" 
Brea. Héroes Alcázar I-

ULTRAMARINOS, más de 
50 años de industriar, 
•por re t i ra rme, traspaso, 
tnforfes Jerónimo Revé-
Plaza Abastos Norte, nu­
mero 2, exter ior . 

V A R I O S 

T R A S P A S O S 
S E ALQUILA una habi­
tación a matrimonio s in 
h i jos . San Francisco 4 2 , 
tercero, izqu ierda. 
CEDO dos habitaciones 
derecho cocina. Razón 
esta Administración, 

TIENDA de confección, 
con renta de 130 pesetas, 
apropiada para señoritas 
Traspaso por no poderla 
atender. Ignacio Juez 
San Juan 18, segundo. 

FOTOGRABADOS. ConfeC" 
ción ráp ida y e s m e r a -
Talleres Gráficos D lAK '^ 
DE BURGOS. Calle V i » 
ría 13. Te l . 2015. 
DIANA la marca i n c o e j j 
rabie de cintas y P a í r 
carbón. Delaveg» ^Blw 

SASTRE se cortan abr i ­
gos, pel l izas, gabardinas 
y reforman. Llana i-" 
segundo, derecha. - * 
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iaUCIta UnoiTI ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a " D i a r i o 
I H i l l í n l ü R I l i d.e Bü^Sfos,,) . L a p r e p a r a c i ó n m i -

^«.^«««.«««««i.» g l i t a r d e los Es tados U n i d o s c o n ­
t i n ú a i n c a n s a b l e m e n t e . Los i n ­

g e n i e r o s de a r m a m e n t o p r o s i g u e n su l a b o r d u r a m e n t e , c o n e l f i n d e 
d o t a r a f u e r z a s a r m a d a s a m e r i c a n a s y d e l os pa'ises a m i g o s , de 
jos e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a q u e l a g u e r r a m o d e r n a p u e d a ser l l e ­
vada a cabo c o n t o d o g é n e r o d e m e d i o s . No se c r e a q u e p o r e l h e c h o 
de que n o h a y a g u e r r a , l o s j e fes d e l e j é r c i t o a m e r i c a n o se d u e r m e n . 
I n c l u s o , hsí h a b i d o casos en q u e a r m a s m o d e r n a s h a n s i d o desechadas 
u a r a p o n e r en m a n o s de los s o l d a d o s nuevos a r m a m e n t o s m e j o r p r e ­
pa rados , m á s l i g e r o s y de c o n s e r v a c i ó n m á s s e n c i l l a y a d e c u a d a . U n a 
de las l a b o r e s de l * P e n t á g o n o es p r e c i s a m e n t e és ta , p o r q u e es e v i ­
dente que ya « e n e eí Es iado M a y o / a m e r i c a n o p r e p a r a d o s t o d o s sus 
p lanes y s o í a m e n t e debe o c u p a r s e a h o r a d e los asun tos d e m e n o r i m ­

p o r t a n c i a , p e r o s o b r e los cua les e l t i e m p o i n f l u y e d e m a n e r a d e c i d i d a , 
E l c r o n i s t a m i l i t a r m á s c o n o ­

c i d o de los Es tados U n i d o s , Han^ 
t e n B a l d w y n , m a n i f i e s t a en l a 
cadena d e d i a r i o s en l a c u a l t r a ­
b a j a q u e a c a b a de r e g r e s a r d e l 
c a m p a m e n t o m i l i t a r d e F o r t B é n -
n i n g , en G e o r g i a , d o n d e h a p o d i ­
d o a s i s t i r a l e n t r e n a m i e n t o d e 
30.000 so ldados a m e r i c a n o s c o n 
a r m a s nuevas . Estos so ldados es­
t á n e s t u d i a n d o e l uso d e estas 
nuevas a r m a s d e m a n e r a exhaus­
t i v a con o b j e t o d e s e r v i r m á s 
ade lan te d e m o n i t o r e s én o t r a s 
un idades d e l E j é r c i t o d e los Es ta ­
dos U n i d o s y d e nac iones a m i g a s . 

M a n i f i e s t a B a l d w y n q u e los 
se rv i c ios t é c n i c o s d e l E j é r c i t o 
n o r t e a m e r i c a n o h a n * p u e s t o a 
pun to a r m a s nuevas d e exce len ­
te f a c t u r a , q u e p e r m i t i r á n a l a 
I n f a n t e r í a c o n t i n u a r s i e n d o l a 
" R e i n a d e las b a t a l l a s " . Estas 
a r m a s c o m p r e n d e n e s p e c i a l ­
m e n t e : 

U n f u s i l a n t i c a r r o s i n r e t r o c e ­
so, de 106 m i l í m e t r o s , q u e p u e d e 
ser m o n t a d o s o b r e u n j e e p . Es­
te a r m a p u e d e p o n e r f u e r a d e 
comba te a c u a l q u i e r c a r r o de 
c o m b a t e , p o r g r u e s o q u e sea su 
b l i n d a j e , t i i s p a r a g r a n a d a s r o m ­
pedoras d e e x t r a o r d i n a r i a p o ­
tenc ia y r u i d o e n s o r d e c e d o r . E l 
r u i d o j u e g a su a c c i ó n , pues p u e ­
de s e r v i r p a r a a t o n t a r d e m a n e ­
r a d e c i s i v a a los s e r v i d o r e s d e l 
ca r ro ó e c o m o a t e e n e m i g o , s i o o r 
c u a l q u i e r causa l a g r a n a r a n o d i e ­
r a en e i b i í j n c o t u í a i m e n t e y su 
acc ión n o f u e r a t o t a l . 

Un nuevo f u s i l a u t o m á t i c o y 
s e m i - a u t o m á t i c o q u e p o d r í a ser 
e l d í a d e m a ñ a n a e l a r m a t i p o 
de los e j é r c i t o s a m e r i c a n o s , , qá -
nad iense y b r i t á n i c o . Es te f u s i l 
ha s i d o p r e p a r a d o en c o l a b o r a ­
c ión c o n i n g e n i e r o s d e a r m a m e n ­
to de l a Gran B r e t a ñ a y f u n c i o ­
na seb re p r i n c i p i o r e a l m e n t e 
r e v o l u c i o n a r i o en e l a r t e d e l a 
f a b r i c a c i ó n de las a r m a s de 
f uego . 

Una nueva b a z o o k a , q u e p o ­
dr ía i g u a l m e n t e ser e l a r m a t i ­
po d e los g r a n d e s e j é r c i t o s a n -
g i o sa jones . Es ta b a z o o k a es 
f o r m i d a b l e p e r su l i g e r e z a . 
Puede ser l l e v a d a p e r f e c t a m e n t e 
po r u n so lo s o l d a d o , i n c l u s o d e 
pequeña c o r p u l e n c i a . 

Según B a l d w y n , todas las p r u e ­
bas e fec tuadas en F o r t B e n n i n g 
g a n a r o n l a a d m i r a c i ó n d e todos 
los obse rvado res , pues es f á c i l 
a n u n c i a r a r m a s nuevas que en 
pruebas n o d a n d e m o s t r a c i ó n 
de p e r f e c c i ó n . B i e n a l c o n t r a r i o , 
estas a r m a s d e m o s t r a r o n ser pe r ­
fectas y t i e n e n todas las v e n t a ­
jas que en l a a c t u a l i d a d se p u e ­
de e x i g i r a u n b u e n - a r m a m e n t o . 
Una vez que los so ldados e n t r e ­
nados n F o r t B e n n i n g h a y a n mos­
t rado su c a p a c i d a d p ^ r a s e r v i r 
de a d i e s t r a d o r e s se rán e n v i a d o s 
a d i s t i n t a s g u a r n i c i o n e s y a l ex­
t r a n j e r o , p a r a p o n e r a p u n t o a 
los que usen estas a r m a s en e l 
f u t u r o . 

A L B E R T CHAVES 

de E m roso 
1 f 

ESPÜM c AS[ todos ustedes saben, 
probablemente, que la 

os olauitas i i 
-

p r á d i e s s « b t i s s a s 

A L E P 0 i 
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(Crónica del corresponsal volante por e l Oriente Medio, de ¡a Aqsncia " M i r o s p a " , exclusiva para 
iü lARiO DE BURGOS) . — Hay en Orient-c Medio varios sectores completamenie inabordables, que per-
|manecen encerrados en ~el mis ter io de los siglos pasados, Son comunidatíes rel igiosas muy reducidas 
que se desmembraron del tronco del Islam inmediatamente después de la muerte de Mahoma. Una de 

estas sectas es la l lamada de los a lau i tas .que también se conocen por ansarics o noasir is. Puede vérseles en la 
región montañosa que se extiende al Norte del Líbano ent re Tortosa y Antiochia. Pasando por la carretera que vie­
ne de Alepo se les encuentra sobre sus caballos, v ig i lando los rebaños. Fl dia que llegamos a un pequeño poblado 
alaui ta las gentes estaban " feste jando" la muerte del " che i k " del poblado. La ceremonia tenia caracteres de una 
verdaaera fiesta popular , ya que en aquel dia sagrado en que el " che ik " era declarado santo, se d is t r ibuían l i ­
mosnas a los pebres y vino a todos los presentes. 

A este "che ik " le sucedía otro en 
la dirección rel igiosa y pol í t ica del 
poblado que, como el p r imero , per­
tenecía a una clase especial de i n i ­
ciados que desde pequeños se prepa­
raban al estudio de las verdades su­
periores, ciencia vedada al resto de 
la t r i bu . Los pocos escogidos que han 
de pertenecer a esta clase d i r igente 
se escogen entre los que han nacido 
en el mismo momento de la muerte 
del " che ik " . ya que creen que el a l ­
ma del anciano pasa a la del n iño que 
un dia ha de ocupar su puesto. Este 
muchacho es sustraído a iñ tutela de 
sus padres y pasa a residir en la 

P O R S ü E S C R I T U R A 

A todo comprador de esta casa remitimos gratuitamente 
interesante y detallado estudio grafológico de su carta por 
afamado especialista. Escribanos hoy mismo pidiéndonos 
bonito tresillo, tres piedras, en dorado fino, para señora 
O caballero. 8 pesetas reembolso como propaganda. Me­
dida del dedo en un tira de papel. 

ESTUDIOS AMERICA. Apartado «.075. Madrid. 

u 
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tratado en 
Y denominado el ^gaiisum 7 2 " 

PARIS 
(Servicio especial para DIARIO DE 
BURGOS).—Un elemento natural raro 
tratado en pilas atómicas, el "gallium 

7 2 " , ha sido experimentado sobre can-
cercscj de París y ha vencido ios dolores de los enfer­

mos, a quienes no podían calmar ni los tratamientos 
clásicos ni las medicaciones sedativas. Los primeros resultados logrados 
autorizan para nVantener algunas esperanzas. Pero todavía es pronto para 
decir si será posible emplearle en teraupética anticancerosa, con probabilida­
des de éxito. 

BLOQUE DE 100 HOJAS 

I m p t e n t a L O Z A N O 

20 . - T e l é f o n o , 2603 

ES 
c i s c o Q & ' h 

ei d j í v e n t a s , y e n t r e g a s en ' 
bias d 13 los v'lvero.s d e C o v a r r u - \ 
m i ^ S T o s . M a r t í n e z d e l C a m - , 

Se%abn - a l S e m i n a r i o 
J e r ó n i m o ) 

Sus tíescubrideres, los dos famosos 
cancer^logos de París, dolores .Desgrez 
y Guerin, grandes investigador'es, hán 
rporíado algunos datos y precisionps 
importantes al respecto. Ante la Aca­
demia de Medicina francesa han ex­
puesto las prepiedades de los cuerpos 
metálicos reacüvados, que deben per­
mitir a los médicos del futuro el diag-
nostlcar rápidamente, e incluso tra­
tar los tumores malignos de los hue­
sos, particularmente. . 

En las ocho horas que siguen des­
pués de su salida de la püa atómica, 
el "gdlium 1 2 " , presenta ,una gran 
afinidad por los tejidos óseos y es 
administrado a los enfermos por vía 
oral, a razón de cuatro miligramos 
por kilo de peso del enfermo. E l má­
ximo de fijación sobre los huesos sa­
nos es alcanzado en una hora. Los 
huesos enfermos logran fíjalo duran:-
te diez horas. Se puede seguir, con­
siguientemente y con facilidad, va­
liéndose de contadores Geiger espe­
ciales, el trabajo interna del ctierpO' 
radioactivo, el cual emite una radia­
ción mucho más amplia que el radium 
y juega un papel curativo impor­
tante. 

El doctor Desgrez ha manifestado i 
que las escasas cantidades de "ga-1 
llium 72" que han podido ser puestas 
a su disposiciflb no han permitido tra- \ 
tar más que a cuatro enfermos. Una ! 
primera enferma, atacada de sarcoma • 
en el mediastino, absorbió el "ga-1 
llium 72". Una hora después, la acti-1 
vidad de la radiación medida sobre 
la piel, al nivel del tumor, permitía 
precisar la topografía y la extensión 
de la lesión. El mencionado médico 
afirma que una de las enfermas trata­
das en Junio de este año, no sufre 
ningún dolor ni molestia desde en­
tonces. 

Evidentemente, nos hallamos ante 
una magnífica droga, que puede re­
presentar un arma excelente para la 
lucha centra el traidor cáncer. Pero 
no menos lógico es que se debe espe­
rar el tiempo necesario, hasta que los 
médicos recojan todas las experien­
cias practicadas sobre enfermos can­
cerosos, para que puedan publicar el 
grado de eficacia del "gallium 72" y 
se dispongan a fabricarlo en gran 
cantidad. Según parece, el medica­
mento en cuestión es de fácil manejo 
y bajo precio, pero es necesario dis­
poner de una gran pila atómica a tra­
bajo constante, antes de iniciar la fa­
bricación. Si Ies resultados posterio­
res son tan excelentes como los cua­
tro logrados hasta el momento, para 
dentro de tíos años, a partir de esta 
fecha, podría disponerse de "gallium" 
en las farmacias. 

E n la actualidad, en Francia existe 

una sola pila atómica y si se comen­
zara la fabricación del "gallium" ios 
industriales y químicos franceses pe­
dirían ayuda a los Estados Unidos. 
Posiblemente, una empresa conjunta 
franco-americana trataría de iniciar 
Una fabricación a toda velocidad y en 
grandes cantidades. E l cáncer es una 
enfermedad universal, traidora y- da­
ñina cual ninguna, pero precisamen­
te son Francia y los Estados Unidos 
las naciones más atacadas por este 
insidioso mal. Las autoridades de es­
tas naciones ÍO saben y de ahí que s i ­
gan con gran atención los experimen­
tos de Desgrez y Guerin,, dos esforza­
dos adelantados de la lucha contra el 
cáncer. 

MARCEE FRENDAST 

casa del " che ik " o padre sabio. Allí 
se in ic ia en la ciencia de la verdad 
hasta que en una solemne ceremonia 
el "che ik " le proclama in ic iado. Sólo 
entonces le está permi t ido cambiar • 
su bonete por el turbante, signo de 
intel igencia y de comprensión de las 
verdades ocultas. | 
LA ORACION DE UN ALAUITA 

Les alauitas no necesitan para re- ] 
zar la complicada ceremonia de los 
uemás musulmanes. Por t amo , en vez i 
ae liacer las genuflexiones y ablucio­
nes sobre la a l fombra que todo mu­
sulmán tiene preparada para, su ora­
c ión , el a laui ta reza de p ie , sentado 
o incl inado sobre su caballo, en ei 
momento en que llega la hora de la 
orac ión . La única fórmüla exter ior 
consiste en cubrirse la cabeza con 
el manto. Un dato muy interesante 
es que los alauitas no pueden rezar 
si se encuentran en presencia de un 
musulmán y también de un cr is t iano. 
Si por casual idad, cuanao ya están 
terminando la orac ión, sus ojos ven 
o sus oídos oyen el paso de un i n ­
f i e l , su oración es anulada y debe co­
menzar la de nuevo. Tampoco yafá 

su oración si .ven un camello o una 
gacela. , 

Todas las oraciones y práct icas*re­
l igiosas de los alauitas proceden de 
Nasar, el santo de Koufta que vivió' 
en el siglo IX. Él más venerado de 
los profetas es ent re ellos A l i , el yer­
no de Mahoma a quien l laman ' 'el 
pr inc ipe de las abejas". 

Tanto es el od io que profesan a los 
musulmanes y a todos ¡os que tengan 
relación con ellos que empiezan su 
orac ión con una serle .le maldiciones 
d i r ig idas a los tur tos en recuerdo de 
las persecuciones que suf r ieron duran­
te la dominación Qtoinána» 

Están, en cambio, en buenas re 'a -
ciones con los cr ist ianos. Un padre 
franciscano de Bei ru t me contaba ios 
sacr i f ic ios que un " che i k " a laui ta ha­
bía llegado a hacer en favor de la co­
munidad de un convento cercano a 
An t i i ch i a . Tomo tal car iño a los I r a i -
los que en el n>omento en que éstos 
eran perseguidos por les musuimanes, 
nos refer imos a los pr imeros años 
del siglo XX', este " che i k " puso a su 
dispesición un ve rda le jo i- jérci to 
a inu i ta y sacr i f icó a varios «le sus 
h i jos en la lucha contra Ioí inf ieles. 
Sugún me contaba, este hombre deci­
d ido qun m¿ fugaba la vicia por de­
fender a los cr ist ianos,~ re/.aba per 
las noches a una esíat iui la de la V i r ­
gen que tenía junto a su jergón. Si 
de casualidad entraba c! pad re 'en ;u 

i i \ m m 

S E N E C E S I T A 

a g e n t e c o n o c e d o r d e l r a m o , c o n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e 
a l A p a r t a d o , 4 0 . T c l o s a , 

cuarto se enfadaba con el porque no 
valía su oración y tenia que empe­
zar de nuevo. 
LAS COSAS SAGRADAS DE LC S DIS-

TINTtíS GRUPOS , 
Los alauitas csián d 'vu i rXs en va­

rios grupos. Unos adoran al Sol -.on-
siderándo.o el p r i nc ip io dü iodo 'o 
existente. Estos se l laman " chams i r h " , 
que procede de la palabra árabe 
" c h a m " , que s ign i f ica " so l " . Hay tam­
bién un grupo l lamado do io> "Kama-
r i c h " o adoradores de la i una que 
consti tuyen uno de los grupos más 
misteriosos entr3 ios a lau i tá i a raiiSa 
do su oraciones ho^lüfpas y sus ce­
remonias espsí l ra jcs. 

Pero el grupo más cur io io «te los 
"añasar ich" es el de los adoradores 
de la mujer que se l laman "kadmou-
s ich" . Decimos adoradores de la mu­
jer y en real idad la denominacio.i 
no es exacta ya que tratan a sus h i ­
jas y a sus mu ¡ores-como a ^verdade­
ras esclavas lo quo nos ha;-3 íuponer 
que no las adoran pre : ísanun ie La 
expresión más ex ic ta seria l lamarlos 
adoradores de la fc:undidacl repre­
sentada por la mujer . Asi este grupo 
incluye en sus r i tos una serie de fór­
mulas en alabanza a !a matern idad. 
Al lado de esto celebran estos pue­
blos algunas ceremonias repugnan.es 
como la del " bok -bok " , que consiste 
en que en la tarde del dia festivo 
los hombres de la t r ibu se reúnen en 
una sala oscura donde a la luz de 
una vela rezan las f j rmu 'as de una 
ceremonia mágica. Al terminar ia 
oración abren las puertas ¡jara dejar 
paso a las mujeres que se prec ip i tan 
en la sala a f i n de atraer sobre ellas í 
el espír i tu de la fecundidad a quien | 
los hombres han implorado prev ia-1 
mente. 

Pero las sectas de más impor tan- } 
cia y d i fus ión enter los alauitas s o n ' 
las de los chamelich y k lesich, que j 
se l i m i t a n al cul to de Ali y que n:cz-¡ 
clan en sus r i tos muchas ds ¡as p rác - ' 
ticas cr ist ianas. La celebración d e l ' 
domingo y su sant i f icación en ia c a - ' 
sa del "che ik " que da de beber e l ' 
vino a los presentes en una cer ímo-
nia que puede recordarnos remota- ' 
mente, la de la Eucarist' ia, procede, 
como ya hemos ind icado, de una épo­
ca anter ior al Islam y permanece, 
por lo tanto como d is t in t ivo de los 
alauitas frente a los musulmanes; Los 
nombres que se ponen a los niños 
cuando nacen, son a menudo los nom­
bres de nuestros Santos cr ist ianos y 
en el año alauita se celebran con un . 
fervor que ellos mismos no com­
prenden las fiestas de la Epifanía, i 
Circuncis ión, Peníecostés y Pascua, : 
sin que se diga nada de la Navidad ; 
n i de Jesucristo a quien se re f ie ren, 
naturalmente, todas las fiestas i nd i ­
cadas. 

En este Oriente Medio fascinante y 
atormentado, viven todavía, y l le­
van trazas . de permanecer mucho 
t iempo aún, las costumbres y los r i ­
tos que creemos encontrar solamente 
en las histor ias ant iguas. 

LUIS CARANDEL 

ciudad de Nueva York, que 
ahora resulta —dicho sea ca­
fre paréntesis— que es la 
más sucia del Mundo, t iene 
nuevo alcalde. Él señor Wagr 
ner, que resulto recientemen­
te elegido en reñidas eleccio-

. nes, dejo vacante, por impe-
ral ivós d,e esa designación popular, el cargo que venia Ejerciendo: la a l ­
caldía del famoso ba r r i o de Manhattan -éK el que, en su inmensa mayo­
r í a , ios habitantes son negros. Y ne^ro es también el nuevo\ alcalde. 

Hace unos cuantos anos esto hubiese sido imposible y aun hoy lo se­
r i a en ciertos Estados de ¡a poderosa repúbl ica en los que ests muy .can­
dente la cuestión rac ia l . En cualquier caso, lo 
cierto es qua Manhattan tiene nuevo alcalde 
y que quien desempeña este cargo es un ne^ 
qro. Ei bar r io es uno de los cuatro grandes 
dist r i tos que inegran la c iudad de los rasca­
cielos y tan importantes que, como se ve, t ie­
nen alcalde p rop io . Este a que nos refer imos 
adni in is t rará una zona de casi dos millones de 
almas, en la que, por c ierto, está enclayada la • 
sede de las Naciones Unidas. 

Huían, E. Jack, que ta l es el nombre del 
nuevo cor reg idor , obluvo un verdadero t r iun fo 
electoral , ya que consiguió vencer a su con-
t r incante por una di ferencia de votos reaimen-
te abrumadora. Jack es hombre joven, pues­
to que sóio cuenta cuarenta y seis años de 
eded y nació en ¡as Indias Occidentales br i tánicas de donde se trasladó 
a los Estados Unidos cuando tenía diecisiete. Goza entre los hombres de 
su raza de bien ganado prest ig io y ha sido alumno aventajado de la Uní-'' 
versidad de Nueva York . ,, t L.. .-̂  
EN WASHINGTON HAY 532,-81 AUTOMOVILES , ' ^ 

POR CADA MIL HABITANTES , 
Washington es la capi ta l del Mundo que cuenta con mayor número 

de automóviles ya que tiene 532,81< coches por cada m i l habitantes. Ma­
dras, en cambio, es la que tiene menos, c&n 9,13. Son las grandes c iu­
dades norteamericanas ¡as que aparecen, aespués de Washington, en ca­
beza de esta re lac ión y asi vemos que Los Angeles tiene 467,29 coches 
por cada m i l habitantes y San Francisco 366,74. Nueva York, contra lo 
que pudiera creerse,'sólo tiene 169,0b. En cuanto a Europa I ta l ia se l le­

va ia palma, con l u r i n en p r imer te rmino . D i -
chá ciudad aparece con 159,81 coches por, m i l 
habitantes. Sigue Ron/a, con 116,47. París 
f igura con muchos menos, ya que la c i f ra es 
de 90,44. - ' 

Otra estadística no menos curiosa que se 
ha publ icado jun to a la anterJor se ref iere a 
los accidentes del t rá f ico. Ror cada cien m i l 
habitantes hiuérén ai año, a causa de atrope­
llos, 22,41 personas en Meibourne, que es la 
ciudad que en este aspecto bate la marca. En 
Vueva VorA' la proporción es de sólo 7,13. Pa­
rís f igura con S,94; Londres, con 7 ,90; Roma, 

con 11,55 y Hamburgo con 10,19, por sólo c i tar aquellas capitales m.ás 
importantes del Mundo. 

Y todavía queda un tercer aspecto j e la comentada estadíst ica; el 
re lat ivo a l de los accidentes, no en relación al número de habitantes sino 
ai de vehículos. Por cada cien m i l au tomwües en c i rcu iac ión, las perso­
nas que mueren a l año a causa, de accidentes son,, en Bombay, 5&2,j¿2; 
en El Cairo, 523,2 y en Singapur, 415,67. En Europa f igura én p r imer 
lugar Atenas, con 296,60. París sólo registra 98,86 v ic t imas y en Amér i ­
ca una,de ias c i f ras más bajas corresponde a Detro i t , cap i ta l de la in-l 
dustr ia del automóvi l , con 23,99 víctimas por cada cien m i l coches. 
SER LA PRIMERA DAMA RESULTA ALGO ABRUMADOR, ' 

EN LOS ESTADOS UNIDOS POR LO MENOS 
.4 ra íz del t r iun fo electoral del general Eisehhower d i jo su esposa, 

"Mande Eisenhower", como es cariñosamente ¡lanzada por Jos nor teamer i -
/canos, que no consideraba demasiado d iver t ido verse convert ida, de ¡a 

noche a l a mañana, en la p r imera dama de la, nación. Los hechos parecen 
con f i rmar aquella p r imera im.presión de la esposa del , presidente de los 
Estados Unidos. Quinientas cartas d iar ias , en las que se so l ic i tan las co-

' sas más or ig ina les, absurdas en muchos casos inclusive, llegan a la mesa 
de t rabajo de la señora de Eisenhower. Aunque, 
como es lóg ico, no todas pasan por al l í . Sólo las 
que ofrecen un especial interés son entregadas a 
t i l a que, en muchos casos, las contesta de manera 
personal, a veces de su p rop io puño y letra.-
. . La in formación que comentamos añade que 
la inmensa mayoría de ¡as misivas proceden de 
mujeres que,, no contentas con escribir, envían a 
la . "p r imera dama" toda clase de objetos. Unas 
vaces son l ibros que mandan sus propios autores; 
o t ras, prendas de vest i r o de adorno, con ¡a es­
peranza de que un día ¡a ¡uzea, con ci consiguien­
te r e d a m o para, sus creadores.. . Ño faftan —¡o 
que sin duda complace mucho a ésta como a to­
cias ¡as damas que son abuelas— juguetes y regatos* para ¡os niete'- i tos* 

Durante ¡os meses de guerra en Corea — y a estas cartas prestó 
siempre espedai atención ¡a señora Eisenhower—, había mucfias f a m i ­
l ias que no vaci laron en escribir le rogándole que procurase informar* a 
los remitentes de la suerte que había corr ido algún fami l i a r que tenían 
en él f rente de batal la. 

(Reproducción prohib ida) 

Motores Perkins Diesel 
D i s t r i b u i d o r e s p a r a E s p a ñ a : 

«• S A ' M L E 

Paseo d e l P r a d o , 12. T e l é f o n o , 390934. -
C O M P L E T O STOCK DE REPUESTOS 

P I E Z A S L E G I T I M A S 

» 
M A D R I D 

En cada esíuchiío de 10 hojas de afeitar I B E R I A , que se 
expenden en el mercado, encontrarán el boleto con las 
instrucciones necesarias para participar en este extraordi­
nario concursó. Si no encueníra el boleto en su estuchito, 

exíjalo a su expendedor. ^ 

EL SORTEO SE CELEBRARÁ ANTE EL NOTARIO D. FERNANDO. POVEDA, DE 
BARCELONA, EL MISMO DÍA DEL SORTEO EXTRAORDINARIO DE NAVIDAD. 

. : i - >.v.V •• T, USTED MISMA PUEDE CON-
FECCíONARSE SUS VESTIDOS, 

DANDOLES LA MAXIMA 
DISTINCION Y ELEGANCIA. 

CURSOS DE CORTE Y COMFSCCiON 
POS CORRESPOMDEÍíCiA 

tHFOaMACION GRATUITA 

141 SAN SEBASTIAN 

XTSAO&DI24AIUA RADIOQRAMOLJ 

l iÉ i l f f j i i í 
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CA TODA CLASE CE 
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CON RECEPTOR DE ON­
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ENSANCHES EN ONDA 
CQRTA, CONTROl 
PtALCt OZ GRAVES t 
ÁpUOSS, ALTAVOZ Cr 
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GRAN RELIEVE 
8 DIAS MARCHA 
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letra " D " 

va» 1 

% 

C O C I N A A GAS 
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SUPERIORES CON 
HORNO Y CAUEN' 
FA PLATOS MODE­
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V o z d e l E v a n g e l i o 

"Entonces verán al Hijo del Hombre venir sobre un 
nube con gran pompa y majestad (San Mateo) 

" E n a q u e l t i e m p o : D i j o Jesús a ¡sus d i s c í p u l o s : '«Veránse f e n ó -
í n e n o s p r o d i g i o s o s en e l s o l , l a l u n a y l as e s t r e l l a s ; y e n l a t i e r r a 
S t a r l n c o n . t e m a d a s y a t ó n i t a s las g e n t e s p o r e i e s t r u e n ^ d e l 
i n a r . y de l as o l a s , secándose los h o m b r e s d e t e r r o r y s o b r e s a l t o 

p o r las "cosas que h a n d e s o b r e v e n i r a t o d o e l u n i v e r s o . Y e n t o n c e s 
se rá c u a n d o v e r á n a l H i j o d e l H o m b r e v e n i r s o b r e u n a n u b e , c o n 
e r a n p o d e r v m a j e s t a d . A l v e r q u e c o m i e n z a n a sucede r es tas c o ­
sas a l z a d l a c a b e z a , p o r q u e n u e s t r a r e d e n c i ó n se a c e r c a . R e p a r a d 
e n ' l a h i g u e r a y en los d e m á s á r b o l e s : c u a n d o va b r o t a d e s í e l f r u t o 
c o n o c é i s que es tá c e r c a e l v e r a n o . A s í , e n v i e n d o l a e j e c u c i ó n tíe 
estas cosas, e n t e n d e d q u e e l r e i n o d e D i o s es tá c e r c a . E n v e r d a d os 
di<ro que no se a c a b a r á es tá g e n e r a c i ó n h a s t a q u e t o d o l o d i c h o se 
c u m p l a E l c i e l o y l a t i e r r a f a l l a r á n , p e r o m i s p a l a b r a s n o f a l l a r a n . 

R E F L E X I O N E S 
L a I g l e s i a nues t r a m a d r e q u e 

n o t i e n e o t r a " p r e o c u p a c i ó n que 
e l b i e n e s p i r i t u a l y l a s a l v a c i ó n 
de todos sus h i j o s , e n . d o s d o m i n ­
g o s s e g u i d o s , p o n e a n u e s t r a 
c o n s i d e r a c i ó n l a escena t e r r i b l e 
d e l J u i c i o F i n a l , y l a s . seña les 
q u e p r e c e d e r á n f i n d e l M u n d o . 
. Y es que n a d a h a y q u e nos 

h a g a e n t r a r m á s d e n t r o d e noso­
t r o s m i s m o s q u e e l r e c u e r d o d e 
n u e s t r a s p o s t r i m e r í a s . 

P o r eso, a l t e r m i n a r e l a ñ o , e n 
e l E v a n g e l i o , c o n e l r e c u e r d o d e l 
J u i c i o F i n a l , nos hace u n l l a m a ­
m i e n t o p a r a que echemos u n a 
m i r a d a r e t r o s p e c t i v a a n u e s t r a 
v i d a y a la l u z que se d e s p r e n ­
d e d ^ esas p o s t r i m e r í a s d e l h o m ­
b r e , é s t e - v e a s i h a y a^go en s u 
c o n d u c t a que no sea d i g n o d e 
s u v i d a de c r i s t i a n o y p r o c u r e 
l a e n m i e n d a . 

P e r o h o y , a l v o l v e r s o b r e e l 
m i s m o t e m a , q u i e r e r e c o r d a r n o s 
que n o b a s t a só lo e l a r r e p e n t i ­
m i e n t o , s ino q u e D i o s , q u i e r e a l ­
g o m á s d e n o s o t r o s , y a l p o n e r 
estas m i s m a s escenas d e l J u i ­
c i o F i n a l a n u e s t r a ' c o n s i d e r a ­
c i ó n , q u i e r e q u e después d e l -
firrepentimiento, se l e v a n t é e n 
n u e s t r o s c o r a z o n e s u n j t i r m e p r o ­
p ó s i t o de e n m e n d a r n u e s t r a v i ­
d a y a p r o v e c h a r e l n u e v o a ñ o 
q u e e m p i e z a p a r a t r a b a j a r con 
d e n u e d o en l a o b r a d e n u e s t r a 
s a n t i f i c a c i ó n . 

Y p a r a que n o sea só lo c ! t e ­
m o r e l m ó v i l de n u e s t r a s a c c i o ­
nes nos hace este l l a m a m i e n t o 
a nues t ra , s a n t i f i c a c i ó n p r e c i s a ^ 
m e n t e en 'este s a n t o t i e m p o d e 
A d v i e n t o , e n que nos p r e p a r a ^ 
m o s a r e c i b i r e l N i ñ o Jesús q u e 
so lo p o r a m o r n u e s t r o , q u i s o 
b a j a r d e l C ie l o a l a T i e r r a p a ­
r a s a l v a r n o s . 

A b r a m o s p u e s m u e s t r o c o r a z ó n 
a l a e s p e r a n z a y después de ha^ 
¡ber de tes tado los pecados pasa­
dos , a l e m p e z a r e l n u e v o año 
e c l e s i á s t i c o , h a g a m o s u n f i r m í ­
s i m o p r o p ó s i t o d e la e n m i e n d a 
¿para q u e as í , c u a n d o l l e g u e Je­
sús, e n c u e n t r e en nues t ros c o r í z o -
nes u n t r o n o d o n d e p u e d a m o ­
j a r y r e i n a r e t e r n a m e n t e . 

J . V . 

Lanas p a r a l a b o r e s 

VENTOLINA 
5 k ' ^ M S ^ aSHí ^ ^ í í í « 

la S i t a Bula 
Ayer a mediodía,, como habíamos 

anuncindo, tuvo lugar la t rad ic iona l 
ceremonia de la publ icación de la 
Santa Dula. 

Iniciada la publ icación en e l Pala­
cio Arzobispal s igu ió la comit iva e l 
i t inerar io marcado de antemano y que 
ayer inclinábamos, haciéndose la pu­
bl icación .en los 'si t ios de costumbre. 
Daban escolta además de una sección 
de la Guardia Munic ipal al 'mando de 
subjefe de la misma, o t ra sección del 
regimiento de. Caballería y la banda 
de trompetas del mismo regimient.o. 

Terminada la publ icación de la San­
ta Bula la bandera de- la Santa Cru­
zada ondeó durante el día en el Pa­
lacio- Arzobispal . 

Hoy domingo, tendrá lugar la se­
gunda parte de la publ icación, d i r i ­
giéndose la comi t iva desde el Pala­
cio Arzobispal hasta la iglesia de San 
Micolas dónde el delegado diocesano 
de la Santa Cruzada hace entrega de 
la Bula al pr ior de la Universidad de 
Curas y Coadjutores de la' c iudad 
qu ien , precedido de las cruces parro­
quiales y representaciones de la Uni­
versidad y seguido de la representa­
ción del Excmo. Ayuntamiento, la l le­
va procesionalmente a la Santa Ig le­
sia Catedral donde la recibe el Ca­
bi ldo Metropol i tano, l levándola al 
preste de la misa hasta el a l tar ma­
yor , celebrándose a continuación la 
misa conventual con sermón por el 
M. 1 Sr. D, Fél ix Niño. 

El l i c e o Castilla 
conmemoraTá con gran 
brillantez la apertura 

dal Ano Mariano 
c n o i i i a s 

y dos iiÉdas de 
homenaje a Mana Inmaculada 

En cumpl imiento de normas rec i ­
bidas del" Hermano Provincia l del Dis­
t r i t o Marista del Norte, el Liceo Cas­
t i l la , al igual que ios restantes Co­
legios mar istas, se dispone a cele­
brar con el mayor entusiasmo, la 
apertura del Año Mariano Univer­

sal, en el que el orbe católico .va a 
conmemorar el centenario de la p ro ­
clamación dogmática del Mister io de 
la Concepción inmaculada de Maria 
Santísima. 

Al efecto, en el día de hoy , co|-
menzará el solemne novenario p re ­
para tor io de la fiesta de la Pur ís ima 
y los actos rel igiosos del dia de la 
Inmaculada Concepción revest irán es­
plendor singular. 

Las fami l ias de los alumnos serán 
invitadas a par t ic ipar fervorosamen­
te en el grandioso aconiecimiento 
que la conmemoración supone. Re­
c ib i rán asimismo inv i tac ión para asis­
t i r a la función eucaristica de ho­
menaje a Maria -inmaculada, función 
que en los días 6 y S se celebrará en 
el Gran Teatro, a las doce del me­
diodía y 'que constará de varios y 
atrayentes números. Aparte de a lgu­
nas intervenciones orator ias o poé­
ticas, actuarán con escogidas piezas 
el coro de t ip les, la rondal la mar is ta 
y unas graciosas parej i tas que i n ­
terpretarán bailes regionales. Será 

también parcialmente escenificado el 
auto sacramental "La hidalga del 
va l lo" , de Calderón de la Barca y ter­
minará la función con un cuadro vivo 
de exaltación de la Pur is ima. 

Conferencia 
e n l a l 1 c s i l e 1 j a l e ~ D e r e t í o 

Ayer, tarde, en la Academia de De­
recho, §1 i lustre abogado don Julio 
Gonzalo Solo, presidente del Círculo 
Católico de Obreros de nuestra c iu ­
dad, expuso, con gran b r i l l an tez , una 
interesante charla acerca de la p ro ­
fesión de la, abogacía, real izando en 
todos sus pueiros una perfecta exposi­
c ión de las numerosas facetas que 
cemprende esta compleja carrera. Re­
calcó pr inc ipa lmente, que el aboga­
do no siempre dfcbe dejarse conducir 
por las incl inaciones de su prop ia vo-í 
lun tad, sino que debe juzgar con rec­
ta intención los pros y contras que 
halle al paso en el ejercicio de su 
profesión. 1 ^ 

Terminó la animosa charla" presen­
tando üna bella metáfora, en la cual 
consideraba, inmente, a los alumnos 
de esta prestigiosa academia como 
unas figuras borrosas que desdibuján­
dose en la tersa superf icie de un es­
pejo^ tomarán real idad, al paso de 
unos años, en futurás lumbreras, hoy 
en ciernes. 

Por su elocuente disertación y /su 
arro l ladora simpatía fué al f ina l ca­
lurosamente aplaudido. 
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LLAMAMIENTO A LOS PAISES LIBRES Uo ciclista resulta mueito 
DEL EXTREMO ORIENTE PARA FORMAR a mm * * m 
UN FRENTE COMUN ANTIGOMUNISTA 

D e s a p a r e c e m i s t e r i o s a m e n t e t r a s e l « t e l ó n d e b a m b ú ; 

e l c o r o n e l c h e c o q u e q u i s o s u i c i d a r s e e n C o r e a 

VIDES AMERICANAS 
P a r r a s uvas de mesa 

1 A r b o l e s f r u t a l e s y f o r e s t a l e s 

V I V E R O S P R O V E D O 
L o g r o ñ o 

V e 1 1 f o l i o o 

Al comprar su radio 
récutio esta marca 
cuyo lema es: 

le 

¡para pago¡ 
i de salarios i 

a 
| Tamañli 16x22 4 , 2 5 p e s e t a s | 

I J d . 21X22 6 , 5 0 i d . j 

| E n v í o s a r e e m b o l s o § 

j T a l l e r e s G r á f i c o s | 

i « D í a r í o d e B u r g o s » | 

| i V i t o r i a , 13. T e l é f o n o , 2015 1 
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Todos los restaurantes anunciarán 
la venta de vinos corrientes y su precio 

E n l o s c u b i e r t o s d e 1 5 a 3 0 p e s e t a s h a b r á 

d e r e c h o a m e d i o c u a r t i l l o g r a t u i t o 

p É V E N T A E N . B U R G O S 

CASA PEREZ CECILIA 
Espolón 2 y 4. Teléfono 3012 

RADIO TRASCAS A 
San Agustín, 11. Teléfono 2957 

(Frente al Reloj" del Hospicio) 

ELECTRICIDAD CASTILLA 
Santa Clara núm. 1 

KlJO DE JOSE DEL OLMO 
Melgar de Fernamental 

P r e c i o s a q u e s e v e n d e r á e í v i n o a i d e í a i i y c o p e o 
Madr id .— pe acuerdo con lo d is­

puesto en la Orden del Min is ter io de 
v\griculrt,!ra, de 31 de, Agostó de 1943, 
todos los Ééstablecimientos de hóste-
l e r i a , sea cua! fuere su denominación 
y categoría (hoteles, restaurantes, ca-

m m í m 0 1 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J O B E C A R Á Z O 

E M T O S Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

fiel Hospital de Barrantes y Cra¿ Roja 
Vitoria, 36. 3.* *- Teléfono I 5 « l 

PARTO Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERILIDAD 

t l a z a Rey S . Feroando, 3 , 2.» Tel . Í44§ 

Doctor f i n m 
O ' D o n e l l , 
M a d r i d 

ODONTOLOGO 
n ú m . 27 T e l f . 26-98-60 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e P a t e n c i a 

CONCURSO L I T E R A R I O 
iEn e l B o l e t í n O f i c i a l d e l a p r o ­

v i n c i a de f e c h a 18 d e l os c o r r i e n ­
t e s , se p u b l i c a c o n c u r s o l i t e r a r i o 
p a r a p r e m i a r e l m e j o r t r a b a j o q u e 
o f r e z c a u n a b u e n a Gu ía T u r í s t i c a 
d e l a C a p i t a l y p r o v i n c i a d e F a l e n ­
c i a , c o n a r r e g l o a l a s c o n d i c i o n e s 
q u e e n e l m i s m o se s e ñ a l a n . 

P r e m i o 12.000 pesetas y p l a z o d e 
p r e s e n t a c i ó n has ta an tes d e l as dos 
d e l a t a r d e d e l d í a 30 d e S e p t i e m ­
b r e d e 1954. 

P a l e n c i a , 23 d e N o v i e m b r e d e 
1953. 

E L P R E S I D E N T E 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZOM 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 32. — — Teléfono 1913 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL - RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

f a a 

O l o d o a l d o P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
i v a s . 22 — Telefone 1555 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X . - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 13, 2.» — Teléfono 1533 

D o c t o r d e l o C u e s t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 1958 

HERNftEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y ,NíNOS 

«AYOS X 
Calle Santander, 6, 3 .9, Izquierda 

FERMIN IBEfliMATft 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
P. de los VadiUos. 20, 2.», I zq . Tf; 27S3 

D F . S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17. 1.* - TeL 3247 

A C I W R E S ( h i j o ) 
PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

13'30 a 2 y 3 a 4.-PuebIa, 37, T1.2I13 

_ G U T I E R R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIHOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 27. 1.» 

M a n u e l A fi o n s c 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

RAYOS X — ANALISIS 
Vitoria 23, primero 

F. URRACA 
o c u l i s t a 

LAIN CAlV0,17-TEUfONO 1311 

ANUNCIO 
P o r e l p r e s e n t e se saca a c o n ­

c u r s o e l a r r i e n d o d e pas tos d e l 
A e r ó d r o m o de V i l l a f r í a y G a m o n a l , 
p a r a t o d a c lase de g a n a d o . 

Las s o l i c i t u d e s d e b e r á n e n i r e -
g a r s e an tes d e las 12 h o r a s d e l d í a 
20 d e D i c i e m b r e . 

Las c o n d i c i o n e s d e l a r r i e n d 3 es­
t a r á n expues tas en e l A e r ó d r o m o 
d e V i l l a f r í a . 

B u r g o s , 28 de N o v i e m b r e de 
1953. - E l j e f e d e l s e c t o r a é r e o , 
Es teban I b a r r e c h e A r r i a g a . 

¡.Montepíos Laborales 
PAGO DE LA MENSUALIDAD DE 

NOVIEMBRE 
. Los pensionistas de los diversos 
Montepíos pueden hacer efectiva la 
expresada mensualidad, en esta Dele­
gación, el día í.' de Diciembre pró 
ximo y horas de cinco a ocho de la 
tarde. 

¡ M o n t e p í o H a r i n e r a 

Para conocimiento general se co­
munica por el presente, que los Mo­
linos maquilaros y el personal que en 
los mismos trabaja, está excluido de 
su encuadramiento en-este Montepío, 
según la O. M. de 25 de Juliofe de 
I.945.--EL DELEGADO. 

~sas de comidas, vagones , restauran 
tes, etc.) , quedan ,obl igadas a con 
signar al f i na l y al p ie de todas las 
m inu tas , cartas o menús, la inscr ip ­
c ión s iguiente: "Vino corr iente a x 
pesjetas, la media botella,- Vir>9 co­
r r ien te , a x pesetas iá botel la". 

La .carta o f ic ia l de vinos españo­
les será precisamente la que se u t i ­
l ice para el púb l ico y deberá es'tar au­
tor izada con el sello de las Jefaturas 
Agronómicas provinciales que actua­
rán , como delegadas del Min is ter io de 
Agr icu l tu ra para este efecto. En las 
pr imeras páginas de la carta de v i ­
nos, deberá f igurar en caracteres de 
fác i l lec tura , las siguientes inscr ip­
ciones; "En v i r t ud del ar t icu ló 43 
del Estatuto del Vino y del Decreto 
de 9 de Octubre de 1953, todo c l ien­
te que consuma en este estableció 
mientes , comidas por cubier to a la 
carta cuyo valor oscile entre J5 y 
50 pesetas ( incluidos los impuestos 
y servicios), t iene derecho a que se 
le suminist re gratu i tamente un cuar­
to de l i t r o de vino corr ier r te" . 
PRECIOS DE VENTA AL DETALLL 

Y COPEO 
M a d r i d . — A electos de lo dispues­

to en el a r t icu lo p r i m e r o , pár ra fo 
segundo del decreto del M in is te r io 

de Agr icu l tu ra , de 9 de Octubre pasa­
do, se entenderá que e l prec io de 
venta a l públ ico de los vinos comu­
nes o de pasto, estará determinado 

por la suma de rp rec io ' dte mayor i s ta , 
el importe de los impuestos ' o a r b i ­
t r ios que graven directa o exclusiva­
mente el v ino en el estíablecimiento 
expendedor y el beneficio i ndus t r i a l , 
que será hasta el dieciocho por c ien­
to cuando la venta sea ai detal l , y 
hasta un l im i t e máximo deí t re in ta 
por ciento cuando el v ino se expen­
da para su consumo al copeo en el 
mismo establec imiento.—Cif ra. 

Taipeh (Formosa) .— El general ís i ­
mo Chiang Kai Chek y el presidente 
surcoreano Syngman Rhee han cele­
brado su pr imera entrevista. En un 
banquete ofrecido en honor de Syng­
man Rhee, el generalísimo chino pro­
metió una estrecha cooperación entre 
la China nacionalista y la República 
de Corea. En la causa común para e l i ­
m ina r a los invasores comunistas. 

Por su parte Rhee expresó la con­
vicción de que el "cont inente chino 
esperaba la vuelta de los nacionalis­
tas para l iberales del comunismo". 
LLAMAMIENTO A LOS PAISES 

L I B R E S ASIATICOS 
Taipeh (Formosa). — El presiden­

te de Corea del Sur, Rhee, y el ma­
r iscal Chiarig Kai Chek, presidente de 
la República de Chif la, han fac i l i tado 
una declaración conjunta en la que 
hacen un l lamamiento a todos los paí­
ses l ibres de Asia para organ izar un 
f rente común ant icomunis ta.—Efe. 
MISTERIOSA DESAPARICION 

Pan Mun Jom. — Un teniente coro­
nel checo que se h i r i ó a si mismo 
de un t i r o , ha desaparecido callada­
mente t ras la cor t ina de bambú, de­
jando sin resolver uno de los más 
extraños misterios de la guerra de Co­
rea. Un autogi ro de las Naciones Uni­
das llevó al teniente coronel Vajda, 
oficial de la comisión de supervisión 
del a rmis t ic io de las NacioNes ñeutra-
l£s, desde el buque hospital norte­
americano "Consolat ion" a .Pan Mun 
Jom. Fué recogido, por una ambu lan­
cia polaca que inmediatamente lo l le ­
vó a través de los deteriorados ca­
minos rojos que conducen a Corea del 
Norte. 

N'o habló una palabra desde que 
íué encontrado en su alojamiento con 
una pistola a su lado. Se ignora tam­
bién porqué o cómo fué her ido. Na­
die sabe si Vajda hubiera deseado asi­
lo pol í t ico, lo que no ha habido oca­
sión de preguntárse lo ' ni de que él 
lo p id iera .—Efe. 
PROPUESTA ALIADA PARA CONVOCAR 

LA CONFERENCIA DE PAZ 
Pan Mun Jom.—. Las Naciones Uni­

das han propuesto un plan de 12 pun­
tos para reun i r la conferencia de paz 
coreana, mientras que los comunistas 
han promet ido una "declaración i m ­
por tan te" en una reunión p lenar ia del 
lunes. 

E r enviado Dean, en un esfuerzo 
mayor para un compromiso, accedió 
a sentar a las naciones neutrales sin 
voto como "observadores" y propuso 
que la conferencia se celebre en Gi­
nebra cuatro o seis semanas después 

'de que hayan terminado las conver­
saciones prel iminares. 

"Les d i j e — a ñ a d i ó — que estábamos 
preparando todos los detalles, para l le­
gar efectivamente a la paz y que si 
no conseguíamos ésto se volver la a 
la guerra. Les insist í en que con per­

severancia cr ist iana extendíamos la 
mano de la paz y que esperábamos 
que la acep ta ran . "—'E fe . 

ÍK 5 ^ « M í ^ ^ Í K ^ 5K 

ule M i el M m 

Formará parte de la delegación 
española en una Conferencia 

técnica nacional 
El ingeniero burgaiés de Teleco­

municac ión y part icular amigo nues­
tro, D. J^ah Manuel Rebollo, ha sido 
designado para formar parte de la 
delegación española que asistirá al 
Comité Consultivo Internacional en la 
Cuenca Medi ter ránea, Oriente Medio 
/ Asia del Sur. 

Las sesiones tendrán lugar en La­
bore (Pakis tán) , durante los días 
al 12 de 'Dic iembre próx imo. 

L a o a s p a r a l a b o r e s d e n i ñ o s 

VENTOLINA 

a a 

Regresaba del trabajo a1; s u f e a s a 
en Prádanos de Bureba 

El joven Severino Sáez del Olmo, de 
,18 años, natura l y domic i l i ado ' en 
Prádanos de Bureba, suf r ió ayer tar­
de una mor ta l caída do la bic ic leta 
que montaba» cuando regresaba a su 
pueblo después de haber estado t ra ­
bajando, en la Granja San Jo^é. 

Fué traído a Burgos en un taxi de 
Br iv iesca, ingresando en la Clínica 
del " 1 8 de Ju l io " , donde el personal 
facul tat ivo de guardia pract icó al i n ­
for tunado cicl ista una minuciosa cu­
ra. Presentaba una her ida inciso-con­
tusa en la reg ión f ronta l con conmo­
c ión cerebral y f ractura de base de 
cráneo; de carácter gravísimo. 

A pr imera hora de la madrugada 
dejó de ex is t i r , siendo inúti les los 
auxi l ios de la Ciencia para salvarle. 
Descanse en paz. 

Mí Mí ^ ^ Mí 5K Mí » » 

T H E R M O C É N E 

Cartagena. — Con las fo rmal ida­
des de ordenanza se ha efectuado la 
entrega del dragaminas " T i n t o " po 
la Empresa NacioñaL Bazán a la Ma­
r i na de. Guerra. , 

Presidió el acto el comandante ge­
nera l , del arsenal, en representación 
del capitán general del Departamen­
to y asistieron los jefes que const i­
tuyen la jun ta inspectora del m is ­
mo. 

Las característica del nuevo buque 
son las, siguientes: Eslora total 61,90 
metros; eslora entre perpendiculares 
57 ,60 ; manga, 8,50; puntal a la cu­
b ier ta pr inc ipa l 3,85; desplazamien­
to normal 617 toneladas, que a ple­
no carga es de 750.—Cif ra. 

ENTREGA DE TITULO DE 
PENSIONISTA 
Madr id . — Se han reunido las co­

misiones, delegadas . de la Junta rec­
to ra y la permanente de Madr id , de 
la' MuU:aliciad laboral del personal sa­
n i ta r io del Seguro Ob l iga to r io 'de En­
fermedad, para proceder a la entrega 
del t i tu ló de pensionistas a los p r i ­
meros t re inta y cinco médicos del Se­
guro Obl igator io que han adquir ido 
este derecho por razón de edad. 

Ambas comisiones, acompañadas 
de los beneficiarios, v is i taron en su 
despacho al m in is t ro de Trabajo que 
pronunció un sentido discurso. 
FERNANDEZ CUESTA PRESENCIA UNA 

FASE DEL III CONCURSO DE FOR­
MACION PROFESIONAL 
Madr id . — El min is t ro secretario 

general del Movimiento don Raimun­
do Fernández Cuesta, ha visi tado esta 
tarde los talleres de la inst i tuc ión 
sindical "V i rgen tíe la Pa loma" , don­
de se desarrolla el 111 Concurso i n ­
ternacional de Formación Profesional 
Obrera, organizado por el Frente de 
Juventudes. 

También 4han presenciado el con­
curso internacional en el día de hoy 
los embajadores del Uruguay, Bélg ica 
y Ha i t í ; m in is t ro de Suiza; conseje­
ro de Prensa de I ta l ia y otras perso­
nal idades.—Cifra. 

[I fliartes m m m las 
tiestas del flrü de Artillería 
en tieaor de Santa Bárbara 

Con motivo de celebrarse el pró­
ximo viernes la fest iv idad de S^nla 
Bárbara , el Arma de Ar t i l l c - ía hoí irá-
rá a su Patrona con solemnes actos, 
en lós que par t ic iparán los arti i íeros 
pertenecientes al Regimiento núm. 63, 
Maestranza y. Parque de Ar t i l le r ía de 
la reg ión y Jefatura de Ar t i l le r ía del 
VI Cuerpo de Ejérc i to. 

Con tal mot i vo , la Archicofradia de 
Señoras de Santa Bárbara de los Ar­
t i l leros organiza un solemne Tr iduo en 
la iglesia de la Merced. Tendrá lu ­
gar las dfás 1, 2 y 3 de Diciembre a 
las nueve y media de la mañana con 
misa de Comuni ln y plát ica a cargo 
del R. P, Pat r ic io Gut iérrez, S. J . y 
el ú l t imo día habrá imposición de 
medallas. 

El día 4 , fiesta de Santa Bárbara, 
se celebrará una solemne misa en la 
que ocupará la Sagrada cátedra "el 

•mismo R. P. Patr ic io Gut iérrez, S. J. 
ÁI s iguiente día,, a las once y media, 
misa de Réquiem en sufragio de los 

a r t i l l e r o s y asociados fallecidos. 

V e n f o l i n a 
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El coadro artístico 
Círcolo Catmico df 
poodrír boy en' 
la zarzaela l o s C 

eras 

Esta tarde, a las s ie te y en el sa­
lón teatro del Cir.cuiQ Católico de 
Obreros, se celebrará una sugestiva 
función art íst ica, organizada por el 
Cuadro Art íst ico de dicha ent idad, en 
colaboración con l a Schola Cantorum. 

F.n la p r imera parte actuará la 
"Peña Guitarr ista Burgense" y la 
Schola Cantorum del Círculo Católico 
de Ofaíreros, que in terpreta-án un se­
lecto programa musical y al final, el 
rapsoda Emi l io Gómez, reci tará diver­
sas poesías. En l a segunda parte, el * 
cuadro artíst ico pondrá en escena la 
d iver t id ís ima y popular zarzuela de 
Sevil la y Carréño, música del maes­
tro Serrano, "Los Claveles", actuan­
do de di rector de escena D. Serafín 
Sancho y de director de orquesta el 
joven v io l in ista Salvador Vega. • 

Las invitaciones para asistir a es­
ta velada pueden ret i rarse en la por­
tería del Circulo Católico de Obreros. 

BaasBáianaBtas 

v e n T O L i n ñ 
L a n a c o m o n i n g u n a 

V e n t a e x c l u s i v a 

A l m a c e n e s N A T I 
T e l é f o n o , 2828 

eficaz revulsivo 
contra resfr iados 

y afecciones 
bronquia les. 

DF V F M T A FM C" 'A f? M A f i A ^ 

L a m e p o r c a l i d a d d e l a n a p a r a 
labores : 

v E m o L i n f l 

L O P E Z 
BIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
PeeWa, 2 — Telefono, 2231 

Cruz Roja. - RAYO! X 

I ! 
[iÉfltoi ie iDMnda 

ai 
a Mía regí niiai 

E X P E D I E N T E DE E N A J E N A C I O N E. 6 /53 -C . 

D e b i e n d o p r o c e d e r es ta J u n t a a l a v e n t a p o r c o n c i e r t o d i r e c t o , d e l 
t r a p o m u t u p r o c e d e n t e d e l P a r q u e R e g i o n a l d e V e s t u a r i o d e e s t a P l a ­
z a , q u e q u e d ó d e s i e r t o e n l a subas ta c e l e b r a d a e l d i a 2 Í de O c t u b r e 
u l t i m o , se i n v i t a a l a p r e s e n t a c i ó n d e o f e r t a s h a s t a las U2 h o r a s d e l 
o í a 15 de D i c i e m b r e p r ó x i m o , en l a S e c r e t a r i a d e es ta J u n t a , ca l l e V i -

A V I C U L T O R E S / 

/ G A N A D E R O S 

Productos RUVEL para granjas 
MARINAS DE PESCADO 
de carne, hueso y alfalfa 

81IVELPEX Aceite hígado bacalao 
JULIO RUIZ DE VE LASCO 

Avenida J . Antonio, 12 — B ILBAO 
, Representante: 

ENRIQUE VILLA MATIENZO 
la ín Calvo, 23, 2.9 — B U R G O S 

•un 
Üi P r e p á r e s e c o n t i e m p o p a r a l a s p r ó x i m a s 

¡ 1 f i e s t a s d e N a v i d a d , A ñ o N u e v o y R e y e s 

Tarjetas de félicitaGión; Impresos 
de p ropaganda modernos y ar­
tísticos; calendar ios 1954 de bo l ­
sil lo; recibos de Lotería, etc. 

ENVIO DE ENCARGOS A REEMBOLSO 

Descuentos a a n u n c i a n t e s y s u s c r i p t o r e s 

Vitoria, 13 Teléfono, 2015 
W á 

anodeQ 

illlimilllllllllllli 

R E P R E S E N T A N T E 
l o s o l i c i t a f á b r i c a C i n t a V e g e t a l , 
I n d i c a r a r t i c u l e s t r a b a j a d o s y 

r e f e r e n c i a s . A . R. Coya , 5 
BARCELONA 

i . R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
s . t . . í 0 " 3 n u m e r o 63, E d i f i c i o d e D e p e n d e n c i a s M i l i t a r e s , p a r a los q u e así 

D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . - L i m p i e z a de C u t i s . - I m p e r f e c c i o n e s 10 deseen d e b i d a m e n t e d o c u m e n t a d o s , d o n d e se e n c u e n t r a n l o s p l i e g o s 
de c o n d i c i o n e s t é c n i c a s y l e g a l e s p o r l o s q u e se h a d e r e g i r l a m i s m a . 

Los a n u n c i o s d e t a l l a d o s , c o n e l m o d e l o d e p r o p o s i c i ó n , r a n t i d á -
tíes o b j e t o de v e n t a y p r e c i o m í n i m o de o f e r t a , se h a l l a n e x p u e s t o s 
en ios t a b l o n e s de a n u n c i o s d e l os s i t i o s de c o s t u m b r e y en la* r e f e r i d a 

es té t i cas ( a c n é s , v e r r u g a s , e t c . ) . C o n s u l t a d e 1 a 2 y d e 4 ,30 a 6 ,30 . 
San P a b l o , 6 , l . 9 , i z q u i e r d a . - T e l é f o n o 2946 

«MMMfBaanHHcaaaa 

O P T I C A I Z A M i l - L a i n C a l v o , 2 8 

Confie en esta Casa su receta de Oculista. 
Cristales científicos de las mejores marcas 

,EI i m p o r t e d e i os a n u n c i o s , se rá p o r c u e n t a v a p r o r r a t e o e n t r e 
los a d j u d i c a t a r i o s . j h 

B u r g o s , 30 de N o v i e m b r e d e 1953. } / k 

MAQUINAS D E T E J E R PUHTO 
Con r o d a m i e n t o s d e bo las 
6 0 / 9 14.000 P t s^ 
7 0 / 9 16.000 " 
8 0 / 9 18.000 M 

Se c o n s t r u y e n e n t o d a s las 
g a l g a s y a n c h u r a s . 

CUATRO ANOS d e g a r a n t í a 
S o l i c i t e c a t ó l o g o G R A T I S 

I N D U S T R I A S M A B O 
ZARAGOZA 

M a r q u é s d e A h u m a d a , 34 
ZARAGOZA 

iimiimii iiimiimi i n i i ü ! ílillllíiiiiiiiiint 

LABORATORIOS FARMACEUTICOS 
D E B A R C E L O N A 

c o n p r o d u c t o s c i e n t í f i c o s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s , neces i t an r e ­
p r e s e n t a n t e en BURGOS y su p r o v i n c i a . I n d i s p e n s a b l e ser d e l 

r a m o y a g e n t e c o m e r c i a l . E s c r i b i r a l n ú m . 5798. P u b l i c i t a s , 
A p a r t a d o 528. BARCELONA 

"SAN CRISTOBAL" 
L a i n C a l v o , 4 8 , t e r c e r o 

t e h a r á 
CHOFER c o n CARNET 

SI SU HERNIA PROGRESA 
A u m e n t a r á - s u m a l e s t a r y p reocupa¡c ion a l c o m p r o b a r que usan ­

d o a n t i c u a d o s b r a g u e r o s d e h i e r r o su d o l e n c i a a u m e n t a de v o l u m e n , 
y és ta a l d e s a r r o l l a r s e so1 a g r a v a p o r las p r e s i o n e s que l a a . t ro f ian y 
p e r j u d i c a n , o c a s i o n á n d o l e s u f r i m - i e n t o s que d i f i c u l t a n e f e c t u a r sus 
o r d i n a r i a s a c t i v i d a d e s . S u p r i m i r á es tos i n c o n v e n i e n t e s y c o r r e g i r á 
p r á c t i c a m e n t e con e l a d u c t i v o r e d u c t o r " C O R R I F I X " ( p a t e n t a d o n u ­
m e r o 258.313) , o r i g i n a l i n n o v a c i ó n a m e r i c a n a QUE SUPRI1V11ENDO 
T O T A L M E N T E H1ERRQS Y ACEROS, c ó m o d a m e n t e o b t u r a y c i e r r a e l 
o r i f i c i o h e m i a r i o s i n m o l e s t i a s . (C. C. S. 13 .106) . 

A V I S O : " C O R R I F I X " í. O. a t e n d e r á a c u a n t o s es tén i n t e resados 
de 10 a 2 los d ías i n d i c a d o s e n las P l a z a s y C o n s u l t o r i o s m é d i c o s s i ­
gu ien tes : : BURGOS, m a r t e s 1 D i c i e m b r e , D r . M I N G O . San P a b l o , 23 ; 
B I L B A O , m i é r c o l e s 2 y jueves 3 D i c i e m b r e , D r . HE.RRA1Z, San F r a n ­
c i s c o , 15, 2 .9 , s e g ú n sus p r e s c r i p c i o n e s . 

¿ n n u n n r i Y í c i n s t i t u t o o r t o p é d i c o 
^ I ^ U t l U i r 1 A * C ó r c e g a ; 593. A . 2.9 - - BARCELONA 



e i n i c i ó el p r i m e r a c t o . en 
- Ayer i , r ampa i ' i a de c a r i d a d p a r a 
Pr0 oxi ' o a ñ o ^ 1954 . 
l í r P A n t o n i o M a r í a J i m é n e z R i c o , 

D o n n r U i d e n t e de l S e c r e t a r i a d o de-
c0m0 4 de ía D i ó c e s i s , l e y ó l a M e -

rid*13 , ..^^^^ir, P i ^ r r i t í i o . H i ¿ 0 

• . 1 

j t a q u i n i e l a d e E v a 

C a r 1 " * " ! pasado e j e r c i c i o . H i z o ver 
rn0 la c i f r a Que se r e c a u d a y d i s -
tftao i» ^ m e n t a n d o , p e r o es ta m u y 
t r i f ^ . N 0 de ¡as neces idades de los 

s o c o r r i d o s . C l i n las p a l a b r a s 
H ^ f ^ i r - r a r q u i a q u e v h a r e i t e r a d o v a -

Ser/ ic io especial de ARGOS. Prohibida lí^ repro 

D i f íc i l pronóstico el del encuentro Coraña-Sevilla. 

¡VJadi id . 
ducción). 

[ i u n i ó 

, ie rarc lu l 
de Ia > e s ia neces idad de u n a i n t e n -
r ^ s v e ^ c r a c i - n p e r s o n a ! y e f e c t i v a de 
* * C00']'os c a t ó l i c o s y m a s c o n c r e t a d 
Í0¿0S io los m i l i i a n l e s d e A c c i ó n 

^ U i ' r m ó e l señor . l i m ó n e z R i c o que 

en los 
m o m c n i o s de d i f i c u l t a d e s eco-

ce p r o d u c e n dos hechos a n -
l a i c o s : de u n a p a r l e , u n a u m e n t o 

j a s t o s s u p e r f l u o s y de o t r a , u n a 
^ . r i ó n o t a c a ñ e r í a en las l i m o s -
redüCvC S u d a a l n e c e s i t a d o , 
^ r i S e c r e t a r i a d o de C a r i d a d r e c a u -
. pn el r a s a d o e j e r c i c i o 4 6 3 . 0 0 0 p e -
d0 r o n t r a 350 0 0 0 de l a ñ o a n t e -

p a r a l a c o c i n a se r e c a u d a r o n 
í50 000 P ^ t a s , f r e n t e a 5 5 . 0 0 0 de l 
^ ñ o ' a n t e r i o r y se h a n p r o p o r c i o n a d o 
¿QQQQ ce rn idas ; las C o n f e r e n c i a s t a m -
f^én h a n üumcnacfo sus i n g r e s o s , p e r o 

do ello es i n s u f i c i e n t e p a r a las 7 0 0 
íarní l ias s o c o r r i d a s , a q u i e n e s , c a l -

l a n d o , se c o m p o n e n de c i n c o p e r s o -
v ienen a c o r r e s p o n d e r í a s u n o s 

incuenta y c i n c o c é n t i m o s d i a r i o s 
oor p e r s o n a , c a n t i d a d a todas luces 
insu f i c ien te y m á s p a a r los e n f e r m o s . 

Se da cuen ta en la M e m o r i a ; d e que 
ía " C a l i l a s " , c o m o va a ser d e n o n u -
nada en lo suces ivo es ta o b r a , se va 
ex tend iendo p o r las c i u d a d e s y p u e -
fclós m á s i m p o r t a n t e s de La d i ó c e s i s , 
como Re inosa , A g u i l a r de C a m p ó o , M i ­
randa de F.bro, B r i v t e s c a , V i l l a d i e g o , 
e tcé tera , e t c é t e r a . 

T e r m i n ó e x h o r t a n d o a todos a t r a ­
ba ja r en esta o r a n e m p r e s a , a ser 
qenerosos, p o r q u e t o d o será r e c o m ­
pensado, y a q u e J e s u c r i s t o d i j o : 
"Cuanto h i c i s t e i s con a l g u n o d e ius 
germanos n e c e s i t a d o s , c o n m i g o l o 
h ic iese ' -

S e g u i d a m e n t e , e l NI . 1. Sr . D. M a ­
r i a n o B a r r i o c a n a l , s e c r e t a r l o d e Cá ­
mara del A r z o b i s p a d o , que p r e s i d i a , 
después de f e l i c i t a r a l S e c r e t a r i a d o de 
Car idad p o r su l a b o r , d i j o q u e l a c a ­
r i d a d es la seña l d e l c r i s t i a n o . C i t ó 
pa labras de S a n A g u s t í n , q u e d i c e La 
Car idad es la seña! que d i s t i n g u e a l 
h i j o de D ios de los h i j o s de l d e m o n i o ; 
n i el b a u t i s m o , n i e l e n t r a r e n ia i g k r - " 
S¡a«, es seña l y d i s t i n t i v o s de u n o s 
jr o t r o s ; e l que t i ene c a r i d a d es h i j o 
de Dios y e l q u e n o la t i e n e h a n a ­
cido del d e m o n i o . S i a m a s a t u h e r ­
mano , e l e s p í r i t u de D i o s v i v e e n t i . 

Es necesar io que h a g a m o s e x a m e n 
de conc ienc ia y d e n u e s t r o c o r a z ó n , 
dice el o r a d o r ; s i a m a m o s a l p o b r e , 
seguimos Las hue l l as do Jesús , q u e en 
el m i l a g r o de la m u l t i p l i c a c i ó n de los 
panes, sé c o m p a d e c i ó de las t u r b a s 
h a m b r i e n t a j y ' e n su v i d a p ú b l i c a a i ­
ro y sanó a e n f e r m o s , d e l c u e r p o y 
de l a l m a . 

Hizo u n a c o m p a r a c i ó n e n t r é l o r e ­
caudado ' p a r a los p o b r e s , s e g ú n la 
Memor ia l e í da y l o que se g a s t a e n 
cosas que no son a b s o l u t a m e n t e n e ­
cesarias y q u e en m u c h o s casos r e ­
sultan s u p e r f l u a s , l l e g a n d o a l a c o n ­
c lus ión de q u e p o r t e r m i n o m e d i o , 
ías m u j e r e s g a s t a n e n e s p e c t á c u l o s , 
per fumes, e t c . , e t c . , unas c i n c o m i l 
pesetas anua les y l os h o m b r e s en es ­
pectáculos, t a b a c o , e t c . , e t c . , u n a s 
6.000 pesetas. S i es tas c a n t i d a d e s que 
son e l p r o m e d i o de l o q u e e n es tas 
cosas se gasta- en B u r g o s , se r e d u j e ­
sen, se podase u n p o c o , h a b r í a m u ­
cho d i n e r o p a r a l o s p o b r e s . 

La l i m o s n a , a ñ a d i ó , t i e n e p o d e r do 
redenc ión y c o n f i r m a su a f i r m a c i ó n 
con c i tas de la S a g r a d a E s c r i t u r a . 

Las r i q u e z a s , a f i r m a , p u e d e n se r ­
v i r pa ra en^enega r nos e n e l v i c i o y 
en e l pecado o p a r a Llevar e l c o n s u e l o , 
la m e d i c i n a , e l a l i m e n t o y l a a l e g r í a 
a l pob re m e d i t e m o s s e r e n a m e n t e e l 
des t ino q u e d a m o s a n u e s t r o s b i e n e s 
V temamos e l d í a d e l j u i c i o f i n a l no 
nos d i g a e l S u p r e m o Juez q u e n o le 
d imos de c o m e r , q u e no Le v i s i t a m o s , 
que no le a t e n d i m o s , p o r no h a b e r l o 
hecho al n e c e s i t a d o q u e e n su n o m ­
bre i m p l o r a b a n u e s t r a a y u d a . 

f u é m u y a p l a u d i d o . 

PRIMERA DIVISION 
Coruña - Sevilla 
Oviedo - Barcelona 
Santander - At , Madr id . 
At. Bilbao - R. Sociedad 
Osasuna - Real Jaén 
Real Madr id - Vallaílol ld 
Valencia - Gijón 
Español - Celta 

SEGUNDA DIVISION 
Salamanca - Zaragoza ... x 
Aviles - E. Industr ia l 1 
Leonesa - Lo^roñés 1 
•Sabadell - Lér ida l 
Eibar - Baracaldo 1 
Alavés - Torrelave^a 1 

Por clase 
nos parecen bastante mejores los andaluces, pero los gallegos no 

es que hayan hecho úl t imamente 
malos encuentros. En f i n , la vic­
to r ia , que vemos mín ima, lo mis­
mo puede incl inarse hacia uno que 
hacia o t ro equipo. Mífeotros ia 
damos a los da Rlazor pensando c-n 
la no pequeña ventaja-de jugar ert 
su terreno. 

Parece que el Oviedo estuvo a 
punto de dar la campanada e l pa­
sado domingo en Nervión. Con to­
do, suponemos que el Barcelona 
va a ganar le en Buenávista por 
plena superior idad de juego. 

Asi como el Santander al At lét ico 
de Madr id , pero en el Sardinero, 
quo es mucho más senci l l i to. 

En San Mamés habrá r iva l idad 
regional y muv probable v ic tor ia 

para el At let ico de Bi lbao al oue. además de jugar en su campo, 
creemos mejor equipo que la Real Sociedad. 

Los dos "peques" de la pr imera Div is ión se encontrarán en 
ban Juan. Habrá por ambas partes mucho entusiasfo, mucho te­
són. . . Y, como nos parece superior el Jaén, lo hemos dejad') r n 
reparto de puntos. 

Salvo sorpresa, los tres encuentros que a continuación 
ta la quin ie la son-de un claro color locaJ. 

• 0 — 

En la segunda División tenemos e l encuentro Sa lam¿ncv ' / a rv 
goza, de bastante d i f í c i l pronóstico. Indudablemente, es superior 
el Zaragoza, aunouc sus actuaciones son bien desacertadas. Pen­
sando en que la linea más sólida de los charros parece la defen­
sa, lo hemos dejado en empate. 

Aunque el E. Industr ia l acaba de perder en s j terreno, no du­
damos q'-.' será d i f í c i l enemigo parw el Avi les, i^nto nue cualquier 
resultad:) cue se dé nos parecería normal . P o : j uVá : r n su- casa, 
nos incl inamos, sin embargó, hacia La victor ia d n Avilés. 

La Leonesa también tiene un d i f í c i l enemigo en el Logroñés, 
Claro que después de sus señalados t r iun fos , confiamos eñ que pue­
da f-hanzar la Cultural un honroso resultado a su favor. 

El encuentro de la Cruz Alta será tp/nbién do r ival idad regio­
na l . Es muy probable la v ic tor ia del Sabadell, que consideramos 
super-'or al Lér ida. 

El Eibar y el Baracaldo se enfrentarán en el campo del p r i ­
mero. El Baracaldo acaba de perder en su terreno y el Eiba- de 
ganar fuera. Sin embargo, poco nes dice esto para e l pronóstico, 
pues seguimos teniendo por rivales muy temibles a los de Lase-
sarre. Damos ganador al Eibar, pero. . . 

Por ú l t imo, el part ido Alavés-Torrelavega nos parece tíe claro 
color local. 

; - -•.; E V A 

" P a n c h o " 
y Hernando 

j u g a r a 
formarán 

d e v o l a n t e y 
el ala izquierda del 

0 
ataque 

presen-

A las cuatro menos cuarto co­
menzará esta tarde e l encuentro 
que e l ' Burgos y el Azcoven de 
Peralta van a d i r i m i r , correspon- . 
diente al torneo de la Tercera Di­
vis ión y que nos br indará la oca­
sión de, conocer ai juveni l "once" 
navarro, que por pr imera vez ac­
túa en terrenos burgaleses. 

Las dudas que existían sobre la 
probable al ineación de Madurga, 1 
Mon y Hernando, en las f i las a l - i 
binegras, quedaron ayer tarde 
satisfactoriamente aclaradas y los 
tres muchachos podrán enfundar­
se esta ta^de la camisola blanca, 
para d isputar este interesante 
par t ido . Vidal , preparador de4 
Burgos, sometido ayer a prueba a 
los tres jugadores citados, para 
comprobar su probable rend i ­
miento, t ras las lesiones y contu­
siones que úl t imamente han pa­
decido. La, prueba fué satisfacto­
r ia y por tanto se puede contar 
con ellos para este encuentro. 

Como novedades hay que regis­
t rar la alineación de "Pf incho", 
como volante izquierdo y la re in­
tegración de Castillo í* la delan­
tera, para jugar de inter ior i z ­
quierda, formando ala con Her­
nando, que también reaparece en 
este par t ido . La al ineación, con 
estos cambios, será pues la s i ­
guiente: Gut i ; Zuloaga, Barr ios, 
Maree; ^ a d u r g a , "Pancho"; Zay, 
Moh, B r í g i do , Castillo y Her­
nando. 

Por su parte, el Azcoyen tiene 
prevista la alineación de sus me-1 
jeres hombres, entre los (y ic f i 
guran nuestro v iejo conocido, | 
Andueza y el delantero centro j 

-Ros, ex-jugador osasunista y há- j 
b i l rematador. Con ellos in tegran 
el conjunto navarro otros jóve­
nes muchachos, que lo dan todo 
en el terreno de juego y que an-^ 

te el más cal i f icado enemigo, 
batal lan con magníf ico espír i tu, 
en busca de esos puntos posi t i ­
vos de que ta/i necesitados se ha­
l lan . Atención pues al Azcoyen, j 
por si surge la sorpresa... | 
_ A par t i r de las once de la ma­
ñana y en la taquil las de la esta­
c ión de autobuses, se despacha­
rán localidades para este encuen­
tro que como ya ha sido anun- ¡ 
c iado sorá arb i t rado por el 
colegiado señor San Emeter io. 

^ 5K ifí 5K ÜS 

O i s s i s i l i q i m i s s 
P í i m s i s s m Bal 
m 1.236 8 0 ¡ | 

La D e l e g a c i ó n d e l P a t r o n a t o de 
Apues tas M u t u a s D e p o r t i v a s en . B u r ­
g o s , nos c o m u n i c a que e n la j o r n a d a 
d é c i m a , h a n r e s u l t a d o p r e m i a d a s con 
13 a c i e r t o s l a s q u i n i e l a s n ú m e r o s 
1 4 1 . 0 2 2 , 1 4 1 . 1 3 1 , t 4 4 . 4 Ó G , 1 4 3 . 9 9 ! , 
1 4 6 . 5 ! i . 1 4 7 . 1 7 7 , 1 5 0 . 1 4 3 , 1 5 1 . 4 ! * , 

. 1 5 2 . 0 7 7 . 1 5 2 . Ó 1 7 , 1 5 2 . 7 4 4 , 1 5 3 . 1 6 8 , 
1 5 4 . 5 6 0 , 1 5 7 . 4 6 9 , 158 .837. y 1 5 9 . 2 0 0 , 
e x p e n d i d a s en B u r g o s y en los b u ­
z o n e s e s t a b l e c i d o s en R o a , B r i v i e s -
c a , P r a d o l u e n g o , M i r a n d a de F b r o y 
Sa las de los i n f a n t e s . A c a d a u n a de 
es tas q u i n i e l a s l e c o r r e s p o n d e n p r o ­
v i s i o n a l m e n t e 1 .236 ,80 p e s e t a s . 

Una lana de lana 

V E N T O L I N A 

t na 
Suave, f ina . . . no pica 

V E N T O L I N A 

El L i n c o l n 1 9 5 4 t r i u n f a La s e l e c c i ó n n a c i o n a l , i s 
r o t u n d a m e n t e en la d e f ú t b o l , j u g a r á en j j u p i 
C i r r e r a P a n a m e r i c a n a j C h a m a r t í n c o n t r a e l 

A t l é t i c o d e B i l b a o , e n 
el partido-homenaje a Zarra 

TtCHICG MONTADOS CN XADIO 
TtCKICO COXSTRUCTO» M 0BBAS 
mecánico ¡urroMOviusTa 
TÉCK1C0 TOP&GSitfO 
MECÁNICO ELECTRICISTA 
DIRECTOS CSMESOAl 
TEJOOS DE UBR0S 
MAESTRO DE OBRAS 

H a r t a d o 103 SEVILLA 
llene y envu-nos este cupón 

* f C l b i r i fo l lad mformaclon 

H e c o r r i ó l o s 3 .077 k i l ó m e t r o s d e \ i 

p rue i i a a ü i r p r o m e d i o de 149*0 I 

k i i ó m e i r o s po r t i o ra 

L a v i c t o r i a a l c a n z a d a e n l a ^ 

m i s m a c a r r e r a e l p a s a d o a ñ o 

p o r e l L i n c o l n i g y } f f u é ' 

r e v a l i d a d a 

El trofeo más codiciado por todas 
las marcas de automóviles, ha sido 
conquistado br i l lantemente por el 
rtLincoln 1954", a l derrotar , tras du­
r ís ima lucha, a cuantos coches de 
serle han part ic ipado en la Carrera 
Panamericana, terminada ayer. 

Esta prueba es la más dura y pe­
l ig rosa de todas las que in tegran 
el calendario in ternacional de com­
peticiones automovil íst icas. Su reco­
r r i d o , de 3.077 ki lómetros transcu­
r r e a través de las más variadas y 
d i f íc i les condiciones, con alt i tudes 
que varían desdé más de 3.0(K) me- i 
t ros sobre el n ivel del mar , hasta ¡ 
los pedregosos desiertos mejicanos. 
De la pel igrosidad de su trazado, da 
una idea el a l to t r ibu to de vict imas ; 
pagado en esta prueba: doce muer- | 
tos y numerosos heridos, habiendo | 
desaparecido entre los pr imeros, f i - j 
guras del volante tan destacadas 
como Felice Bonneío. 

Muchísimos de los part ic ipantes 
que tomaron la salida no termina­
ron la prueba; bien por accidentes, 
b ien por averías de sus máquinas, 
que no pudieren resist i r el te r r ib le 
esfuerzo a que se vieron sometidas, 
para sostener el tren endiablado de 
marcha, impuesto por los ases i n ­
ternacionales del volante. 

En este ambiente de lucha, y en 
pugna con las mejores marcas ame­
ricanas y europeas, el "L inco ln 
1954" ha conseguido los cuatro p r i ­
meros puestos, batiendo rotunda­
mente a cuantos coches de serie 
par t ic iparon en la carrera. 

El promedio horar io conseguido 
-149,9 Kms. por h o r a - e.- real­
mente escalofriante, para un c i r cu i ­
to de esta clase, y es, al mismo 
t iempo, la prueba más evidente e 
indiscut ib le de la perfección técni­
ca de l Lincoln 19154. 

La clasif icación f i na l ha f i do : 
I.e Chuck Stevenson, en 20 ho­

ras, 31 minutos, 32 segrundos. 
2.9 Wel t Feulkener, 20, 32, 55. 
3.9 lack Me Grath, 20, 33, 07. 
4.9 Johnny Mantz, 20, 33, 30* 

T o d o s c o n d u c i e n d o L i n c o l n 1 9 5 4 

d e la FORD MOTOR COMPANY 

C o n c e s i o n a r i o s e n 

B u r g o s y S a n t a n d e r ; 

Inicie Piláis, S i 
C o m p a ñ í a i n d u s t r i a l y m e r c a n t i l 

cil i l irá l is ! 
¡ I 

MCÍÉS par 
j s Di 

i si 
r 

M a d r i d . — El he m e n a j e a l q u e f u é 
d e l a n t e r o c e n t r o d e l e q u i p o n a c i o n a l 
de f ú t b o l . T e l m o Z a r r a o n a i n d i a , c o n ­
s i s t i r á en u n p a r t i d o a d i s p u t a r e n 
el c a m p o de C h a m a r t i n e n f e c h a p r ó ­
x i m a no .des i gnada t o d a v í a , e n t r e e l 
A t l é t i c o de B i l b a o , y e l e q u i p o n a c i o ­
n a l de f ú t b o l . 

Es p r o b a b l e a d e m á s q u e se i n s t i t u -
• ' a , a p r o p u e s t a de l p r e s i d e n t e de la 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a e F ú t b o l , 
u n t r o f e o q u e l l e v a r á e l n o m b r e de 
Z a r r a . 

L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de D e p o r ­
t e s , q u e dec i d i ó . p a t r o c i n a r e l h o m e ­
n a j e , h a d e l e g a d o e n l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l , p a r a l a o r g a n i ­
z a c i ó n d e l e n c u e n t r o , a t u y o e f e c ­
t o se f o r m a r á -una c o m i s i ó n , d e n t r o 
d e F seno de la F e d e r a c i ó n N a c i o n a l . 

V e n f o f l h o 

¿ M a p n d . — No se f a c i l i t a r á l i s t a 
o f iE ia l de ios j u g a d o r e s de f ú t b o l c o n ­
vocados p o r e l . sé íecc iónadór n a c i o n a l 
señor I r i b a r r e n , p a r a e l e n t r e n a m i e n ­
to de l ' p r ó x i m o d ía 2 de D i c i e m b r e 
e n V a l l a d o l i d . 

l i a n s ido c u r s a d o s t e l e g r a m a s a los 
c l u b s a q u e p e r t e n e c e n los j u g a d o ­
res q u e 'un ha c r e í d o op-Q,rtunv'5 c i t a r 
p a r a es ta p r u e b a , a f in de Óue los i n ­
te resados se h a l l e n cr< V a i i a d o i i d c-1 
d í a I . - de D i c i e m b r e , p e r o , n o se d a ­
r á r e f e r e n c i a o f i c i a l d e los j u g a d o r e s 
q u e h ^ n de f o r m a r es ta se l ecc i ón p r e ­
p a r a t o r i a q u e se e n f r e n t a r á a l D e p o r ­
t i v o A l a v é s . — A J f i l . 

Hoy darán cooi im les torneos 
"loloaiil" y " ] w i l " eo la pisla 

M "Coleyio la 

P a r t i d o s 
y a r b i t r o s 
p a r a h o y 

M a d r i d . — A r b d t r o s - d e s i g n a ­
dos p a r a a c t u a r en los p a r t i d o s 
ce m a ñ a n a d o m i n g o , 

P R I M E R A D I V I S I O N 
. C o r u ñ a - S e v i l l a , B l a n c o P é r e z . 
; O v i e d o B a r c e l o n a , A r q u e . 

S a n t a n d e r - A t l é t i c o de M a d r i d , 
B ie fsa. 

/V . lé t i co de B i l b a o - R e a l S o c i e ­
d a d , D i a z A r g o t e . 
, O s a s u n a - J a é n , M a r i ó n . 
. Rea l M a d r i d - V a l l a d o l i d , l l u -
r r i o z . 
. V a l e n c i a - G i j ó n , G o n z á l e z E c h c -
y a r r i a . 

E s p a ñ c l - C e ' t a , C a b a l l e r o . 
S E C Ü N D A - D i V I S I O N 

( G r u p o p r i m e r o ) 
S a l a m a n c a - Z a r a g o z a , G ó m e z 

C o n t r e r n s . 
, A v i l é s - E s p a ' . a I n d u s t r i a l , F e r ­
n á n d e z ( L . ) . 
, L e o n e s a - L o g r o ñ é s , L l o r i s . 
i S a b a d e l l - L é r i d a , B i r i g a y . 

E i b a r » f i a r a c a l d o , P r i e t o . s 
-, A lavés - T c r r e i a v e g a , G ó m e z 
A r r i b a s . , , 
• E s c o r i a z a - C a u d a l , M o s q u e r a , 
i L.3 F e l g „ e r a - F e r r o l , G a r c í a 
F e r n á n d e z . 

( G r u p o s e g u n d o ) 
. A I c o y a n o - L a s P a l m a s , S a z . 

T e n c r i f e - M e s t a i l a , Couso . 
J e r e z - M a l i o r c a , M a ñ é s . 

. U ñ e n s e - C a s t e l l ó n , I r l e s . 
, A t l S t í c ó T e t u á n - G r a n a c l a , B l a n ­
co Q u i n t a s . 
. , M á l a g a - B a d a j o z , C i u a . 
- M c l i l l a - M u r c i a , O r t i z M c n d i -

v i l . • -
. H é r c u l e s - E s p a ñ a , T . T o r r i c o . 

T E R C E R A D I V t S l O M 
( G r u p o s e y u n d o ) 

. H u e s c a - l z a r r a . F r í a s . . 
. A r e n a s G . - P o r t u g a l e t e , A r e n a . 

E r a n d i c - S e s t a o , D i l l a . 
- M u m a o c i a - A n a i t a s u n a , E s c a ñ o . 
, 0 i n e f a r - M o n d r a t í ó n , B e r n a l . 

M I R A N D A - B e g o ñ a , G o n z á l e z 
La n g a r i c a . 
, Rascón i a - R a y o C . , F e r n á n d e z 
M u ñ o z . / 

T u d e l a n o - G u e c h o , C e j u e l a . 
, B L R G O S - A z c c y a n o , San E m e ­
t e r i o . 

HISTORIETA 
por C A N T O S 

Avenida de Falencia, 33 

iS d i B i i g i , ¡rao M í e 
De ó'SO a 10 noche. 

CCHG E Q U I P O S P A R T I C I P A R A N EN 
ESTOS T O R K E O S 

Hoy v o l v e r e m o s a ve r d i s p u t a r s e 
u n t o r n e o de h o c k e y s o b r e p a t i n e s , 
p e r o e n es ta o c a s i ó n será de e q u i p o s 
j u v e n i l e s , f u t u r a s p r o m e s a s de l h o c -
Rey b u r g a í é s . $_0s p a r t i d o s se c e l e ­
b r a r á n e n l a p i s t a de l " C o l e g i o L a 
S a l l e " , E n p r i m e r l u g a r , e l p a r t i d o 
e n t r e los e q u i p o s i n f a n t i l e s / ' I n f a n - 1 
t i l L a S a l l e " y " S u p e r - A p a " , a las d o - ' 
ce d e la m a ñ a n a , y d e s p u é s , e l T o r - ; 
neo J u v e n i l , q u e j u g a r á n su p r i m e r j 
p a r t i d o los e q u i p o s " J u v e n i l La S a - i 
H e " c o n t r a " A s p i r a n t e s A. C . " . j 

H a y m u c h o i n t e r é s p o r ver j u g a r , 
a i os c h i c o s , e n t r e los cua les l a a f i - ; 
c i ó n a l h o c k e y s o b r e p a t i n e s es e n o r ­
m e , y es de e s p e r a r que a l f i n a l d e 
esos T o r n e o s h a y a , a u m e n t a d o l a a f i - . 
c i ó n p o r este e s p e c t a c u l a r d e p o r t e , -
c o n s i g u i é n d o s e l a f o r m a c i ó n de nue - , ' 
vos e q u i p o s . i 

Los e q u i p o s q u e p a r t i c i p a r á n e n 
d i c h o s t o r n e o s , son los s i g u i e n t e s : ¡ 

j u v e n i l e s . — J u v e n i l " L a S a l l e " , As- i 
p i r a n t e s A . G.. C i c l ó n y C o m e t a . 

I n r a n t i l e s . — I n f a n t i l " L a S a l l e " , 
S u p e r - A p a , C a m p e a d o r y C o n g r e g a n ­
tes . 

BOL-STICK 

DESEO ARRENDAR COTO DE CAZA 
IPreferible situado a menos de 120 Kms. de Bi lbao. Escr ib i r 

condiciones a : Luis Z u r i a r r a i n . Diputac ión, 2. - - B I L B A O . 

S e c c i ó n f i n a n c i e t a 

V e n t o l i n a 

I 
r e r a 

e s t a ^ S l 611 conocimiento de los lecheros y ganaderos que 
tc"a> empieza a vender su pu lpa prensada en su 

C a r r e t e r a d e L o g r o ñ o 

desde 
fábr ica , 

P I A S 

£} p r o g r o m a 

omprene le h a s t a 13 m o d é r m s i n i o s 
m o d e f o s o n í r e sus d i s t i n t a s s e r i e s 

. :^.u . -^e i^^atEaESEaBaasaec 

D o m i c i l i o s o c i a l : C a p i t a l : 
M A D R I D P t s . 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

S u s c r í p c i o n p ú b l i c a 
d e 

1 . 1 M m m ile ] . • petüs m i l e s 
GÉ osa, m M i m i i 1.51 por 

• Para cor r iente a l t e rna de 8 0 a 165 V. 
• Toda o n d a : Para rec ib i r ondas cortas y me­

dias. Bandas ensanchadas de 2 0 y 2 5 m. 
9 Banda ensanchada de 5 0 m, espec ia l p a r e 

recepc ión nocturna. 
9 I nd i cado r dé s intonía " o j o m á g i c o " . . 
• A l t a v o z PHILIPS de a l ta f i d e l i d a d con d i f u ­

sor especia l de son ido. 

• Disposi t ivo d e t o n a l i d a d p a r a a d a p t a r la 
reproducc ión a l gusto d e l oyen te . 

© Todas las fac i l i dades p a r a l a rep roducc ión 
de d/ ícoj . 

con impuestos, excepto el de negociación, que será a cargo do la 
Sociedad emisora. Llevar-án cupone^s semestrales, vencimiento, 1.? 
de Enero y l.? de Julio de cada año, siendo el p r imer cupón a pa­
gar eí de vencimiento l.? de Julio de 1 9 5 4 . 

Tipo de emisión: 98,50 por 100 
l ib re de todo gasto para el suscriptor 

Rendimiento líquido: 5,01 
aparte de la p r ima de amort ización 

Su amort izac ión se efectuará en 4 0 años, a p a r t i r de l.? d*; 
Enero de 1 9 5 8 , mediante sorteos o compras en Bolsa, reservándo­
se la Sociedad e l derecho de ant ic ipar la total o parc ia lmente. 

Será sol ic i tada la admisión de estos t í tulos a la cot ización 
of ic ia l en las Bolsas de Madr id , Barcelona y Bi lbao, así como 
también su inclusión en las listas de valores aptos para inversión 
de las reservas matemáticas de las Compañías de Seguros y de los 
fondos de Montepíos, Mutualidades y Cajas de Ahorros. 

Esta emisión ha sido tomada en f i rme por las Entidades siguientes: 

Banco Español de Crédito Banco Hispano Americano 
Banco Guipuzcoano 
Banco Zaragozano 
Banco Barriga Nogués 
Banco Aragonés de Crédito 

Banco Urquijo 
Banco Herrero 
Banco de Bijón 
Banco de San Sebastián 

w m m W W T W f r i I r T W W W W W W f í 

T A . R D f : O ^ W % ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ M ^ U N . P K i U p I 

quienes la ofrecen en suscripción púb l ica , que se abr i rá el díai, 

I I d e D i c i e m b r e d e 1 9 5 3 
admit iendo ya pedidos en sus of ic inas Centrales y Sucursales, re­
servándose la facultad de declarar la cerrada con ant ic ipac ión. 
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U n b u e n s u s t o 

i V o e r a p e r r o s i n o t i g r e 

Sydney. - Un niño de siete 
años y su padre se han llevado un 
buen susto, y no del todo justifi­
cado, en Harrender, localidad de 
Nueva Gales del Sur. "Hay un pe­
ro grande que viene a lamerme 
la cara'1, gritó despavorido el pe­
queño, que se hallaba en sü ca­
ma, en la misma habitación que 
sus cinco hermanos, todos jóve­
nes. Acudió el padre armado de 
una carabina y disparó contra lo 
que no era un perro, sino un ti­
gre joven. Herida en el hocico, 
la fiera huyó, desangraní|ose. lo 
.que permitió su captura relati­
vamente fácil por la Policía y por 
el propio padre del niño. Per­
tenece a un circo, al que ha sido 
entregado.-Efe. 

CRONICA 

MODA P o r B l a n c a 0 6 L E B f t f ^ l O 

V e n t o l i n a 

La p ie l , reina de la elegancia ¿no 
es también el más bello adorno femé-! 
niño? ¡Qué impresión de bienestar, de 
placer, causan a nuestra vista el es­
pléndido v isón, el astrakán bucleado. 
el delicioso a rm iño , la c ibel ina y , en 
f i n , las innumerables materias pele­
teras de gran .Jujo! Pero también el 
modesto conejo ofrece con sus r e f i ­
nados tratamientos m i l satisfacciones. 

Se trabajan hoy los espesos despo­
jos animales como si se tratase de l i ­
geras sedas o lani l las. A fuerza de 
milagrosa ingenuidad, el más tosco 
mater ia l , reservado antes a la p r i m i ­
t iva protección del cuerpo humano, 
se convierte en un delicado abr igo 
que jamás perjudica a la esbeltez, n i 
a la armonía de la l inea. 
EL VISON', REY DE LA ESTACION 

Todos Tos cortes atrevidos, emplea­
dos por la Alta Costura para la con­
fección sobre te j ido , son real izables 
en las pieles, cualquiera que sea su 
categoría. Mencionemos las arr iesga­
das uniones de pelajes opuestos que 
preconizan los más ilustres maestros 
peleteros; el visón con el as t rakán, 
e l castor y el ocelote, la nut r ia con 
el astrakán y éste con muchos o t ros , 
muy diferentes de su esfera. 

Todas* las nuevas creaciones dest i­
nadas al inv ierno de 195'L son nota­

bles; no solamente por la cal idad de 
las pieles empleadas, la técnica des­
lumbradora con la cual han sido d i ­
r i g i das , sino también por la o r ig ina­
l idad y la diversidad extraña de los 
modelos que más y más se someten 
a los caprichos temporales de las 

yinodas. 

No se observan, sin embargo, este 
año, modif icaciones importantes en 
los detalles. El abr igo de piel con t i ­
núa siendo amp l io , pero con algó me­
nos vuelo que el anter ior inv ierno; 
en cambio las espaldas se hacen aho­
ra más anchas y las mangas sin ex­
cepción en ningún est i lo, se mon­
tan muy bajas y más amplias de a r r i ­
ba que de abajo. 

' El visón es, indudablemente, el rey 
de la estación; su f lex ib i l i dad , su l i ­
gereza, hacen de él el abr igo ideal 
de pr imavera o de invierno. Cada 
año la casta de los visones se en­
riquece con nuevas especies de cool-
r idos a cual más acertados, con la 
escala actual de los grises y azules 

Una lana que acaricia 

V E N T O L I N A 

R E S T R I C C I O N E S , p o r RUY 

S5 

—Es que me afeito con la máquina eléctrica que tú me regalaste y 
apagaron la luz de repente. , 

Es más difícil conservar un cutis 
bello y juvenil que corregir cier­
tas impurezas de la piel, como 
arrugas y espinillas que el ma­
quillaje disimula a medias. La 
conservación del cutis delicado 
requiere el universal método 

ROND'S 

P O N D S 

p o n d V 
^AVtSHffJC 

• -.v 

L i k m m ú m k la 

Prensa patrocina %\ 
m m m É m i g a s 
o r p i z a d í por la C§|a 

t W í O i É l Giioolo 

Ai ocostorse uno aplicac.on de Crema 
POND'S " C " (Cold Creaml.l .mp.o pro­
fundamente el rostro. Deiando luego 
otra capa de la m.sma erema, ^ nutren 

células epiteliales durante el repo­
so La Crema POND'S " V " (Vanishing 
Cream), es para el dia. Protege y 
suaviza el >| cutis y facilita la adheren­

cia de los polvos. 

Distinooldas damas y señoritas 

burgalesas contribuirán ai mayor 

éxito de la gran fiesta benéfica 

. Aceptando la gent i l i nv i ta ­
ción de que al efecto ha sido ob­
jeto, la Asociación de la Pren­
sa ha asumido, gastosa, el pa­
t roc in io del simpático concur­
so de muñecas organizado por 
la Caja tíe Ahorros y Monte de 
Piedad del Circulo Católico de 
Obreros, concurso de cuyos por­
menores y celebración se hacen 
cargo conjuntamente ambas .en­
tidades, decididas a que se ob­
tenga ei mayor fruto- en favor 
de instituciones benéficas tíe la 
•ciudad.. , 

Desde luego se trata de que 
damas y señoritas burgalesas 
v is tan, con arreg lo a su propio 
gusto e in ic ia t iva , un centenar 
de muñecas, que, en su. dia y 
en una g ran fiesta i n fan t i l , 
serán subastadas para - obtener 
de ellas un nuevo test imonio • de 
la generosidad de nuestra c iu ­
dad para con los pobres,. prec i ­
samente en esos días cercanos a 
Reyes en que las fami l ias pu­
dientes efectúan desembolsos 
para ofrecer a sus hi jos los t ra ­
dicionales olpsequios. 

; Aún es pronto para poder 
puntua l izar extremos concre­
tos acerca de lo que ha de ser 
el gran concurso de muñecas. 
Pero si podemos ant ic ipar que 
ya las esposas de las pr imeras 
(autoridades de la .ciudad han 
promet ido su valiosa colabora-
í i ó n y serán quienes encabecen 
la valiosísima colección de mu-
•ñecas vestidas que bao de ser 
Objeto de aquél. 

; Añadamos que, todas las mu­
ñecas, serán oportunaraénte ex­
puestas al público para corres­
ponder, siquiera sea de manera 
tan simból ica, a la gent i leza que 
•tal colaboración s ign i f ica y que 
públicamente agradecen la Aso­
ciación -de la Prensa y la Caja 
de Ahorros, del Circulo^ 

. Y, por ú l t imo , prométemos 
ofrece ra los lectores nuevos de­
talles sobre esta o r i g i n a l y su­
gestiva obra benéfica que am­
bas entidades ponen en mar--
t h a . . . 

V e n f o / í n a 

que hacen olvidar su rubicundo ini­
cial que les h izo tan célebres. 

El breitschwanz que se deja d ra-
pear , p l isar , f runc i r y no pesa más 
que una pluma, se ve en negro, en 
blanco, en gris p lat inado y azúl-np 
che. 

La mar ta c ibe l ina, que Jiabia des 
aparecido práct icamente, a causa de 
su prec ió, reaparece, en par t icu lar 
para las capitas cortas y chaqueto­
nes que acompañan los trajes de no­
che; después viene la nut r ia de mar 
y de r io , la foca, el " r agond in " atre­
vidamente decolorado, el pekán o , 
mejor dicho la marta del Canadá; el 
ocelote, la pantera, el Zorninos y el 
k o l i n a k i , los dos muy buscados por 
su parecido con el visón y no olvide­
mos el astrakán, que goza desde ha­
ce algunos años de todas las atencio­
nes de la moda. El negro es el más 
empleado y aúa más el de reflejos 
escarchados. La marmota , el opossum 
riquece con nuevas especies de co7o-
y el cordero, muy resistentes, compo­
nen excelentes abrigos de sport. 
MUCHA ATENCION A LAS IMITACIONES 

Pero asi como hay fabricantes que 
u t i l i zan integrameme todas las par 
tes de la p ie l , otros no emplean sino 
ciertos ^rozos escogidos; esta segun­
da manera de trauajar resulta más 
costosa, pues no cabe duda que tam­
bién un abrigo confeccionado asi- u e 
ne. que ser mucho más elegante. 

El cone delicado y la minuciosi 
dad en los detalles, exigen una g ran 
v i r tuosidad de parte del peletero; la 
moda reclama cada dia más ref ina­
miento y fantasía en las prendas de 
p i e l ; sóio la .labor de los añadidos 
en ciertos pelajes puede responder a 
esas exigencias que tanto benefician 
aun a las pieles de poca categoría. 

Se observa en algunas colecciones 
la presencia del sedoso y suave "pe-
t i t g r i s " de Sibería, desde los tonos 
más oscuros a los más c laros; esas 
pieles se mani f iestan, sobre todo, en 
los paletots cortos, torer i tas, echar­
pes y estolas. ! 

Al lado de todas esas materias de 
gran lu jo , reservadas para aquellas 
que la Fortupa ha favorecido, tene­
mos el conejo, que permite todas las 
formas e imitaciones, por cuya ra ­
zón en estos últ imos tiempos ha lo­
grado suma importancia. El es el que 
consl i tuye la peletería nacional al 
alcance de todos, capaz de dar la i l u ­
sión de ser p ie l lujosa. 

Anotemos también, de paso, que 
la técnica del lustre o b r i l l o ha per­
feccionado de tal modo sus métodos 
que el conejo negro, por ejemplo, 
im i ta tan perfectamente a la nut r ia 
de Hudson, que aun los más enten­
didos en esas materias suelen con­
fundi r la verdadera con la falsa. Por 
lo que se vé los peleteros no poseen 
menos imaginación que los profesio­
nales de la alta costura, puesto que 
los ar t i f i c ios de los modistos les son 
muy^ fami l iares. 

En f i n , entre las sorpresas de es^ 
te año relativas al reino de las pie 
les, añadiremos la curiosa y nueva 
apelación de foca dorada, el leopardo 
de los mares. Conocíamos ya al leo­
pardo de las nieves, de una pal idez 
ar is tocrát ica, pero el ú l t imo hal laz­
g o , por ser nuevo y o r i g i na l , será 
acogido con más entusiasmo. 

(Prohibida la reproducción) 

PACO E L TABERNERO 

L , A Cruz vieja hierve de luz. La 
taberna, silencio y penumbra. 
Paco, cerdo obeso y bermejo, 

duerme. Las botas de vino panzudas y 
y serias escuchan su gordo roncar rui­
doso. x 

Suena empujada la puerta y entra 
un hombre. Pide vino. Paco se incor­
pora, se frota los ojos, pone de beber 
al hombre y empieza a hablarle con 
palabra graciosa y chispeante, el otro 
bebe y ríe. 

Beber vino en Jerez requiere ale­
gr ía . No basta su color ambarino, su 
picante sabor, ni su hondo olor luminoso. Hay que sa­
berlo beber. Hay que saber tomar la copa con dos 
dedos, verter con ágil suavidad su liquido áureo en la 
boca e ir paladeándolo, para sentirlo rebullir, por úl­
timo, dulce y ardientemente, en la garganta, 
mente, en la garganta. 

Hay que saber darle al vino alegría; aunque sola­
mente ti cante infunde alegría de verdad al vino, una 
alegría traspasada d^ tristeza. 

Cruza el río de oro hirviente que es la calle, asoma 
su cabecita con bucles negros, grita el nombre de Paco 
que resuena argentino en la taberna; Paco, gorda 
bola colorada, corre riendo tras el niño, pero no lo 
alcanza: la pequeña sombra blanca Se desvanece en la 
luz. 

" PRINGUILLA" 

Turbia la voz y caídas las gafas sobré el rojo pi­
miento de la nariz, sombra tambaleante en los vinosos 
callejcnes. No saber nada, no recordar nada, pero ha-
blar de todo en una alcohólica y azuleante retahila. 
Beber hasta que el vino se deshaga en llanto y el co­
razón, barco ebrio, navegue por un amarillo océano de 
lágrimas. 

Ratos lúcidos. Yo, medio bachiller, con vocación de 
historiador. (La historia es un cuento trágico pero 
bello, recitado por una voz infantil). Y "Pringuil la" 

Sur 
PENA 

insistiendo en que yo descifre la letra garabatienta H» 
un escribano antiguo. l«« ue 

Pero al muchachillo le atraía más el vibrar luminn 
so del sol en el cristal o enredarse en ê  hilo de su-
propios pensamientos. (Más que historia oída conta 
da; historia vivida con el a lma, cantada o contad¡ 
coa el corazón). "Pringuil la" lo adivinaba, lo incita 
ba al irse y sonreía. Luego, silencioso, salía él . 

Callejones de Jerez - intr incados en las Siete Puer 
tas, sinuosos en el Rastro, pintorescos y blancos en 
San Marcos- y "Pringuil la", gordo tomate «1 rostro' 
buey sediento de alcohol, recorriéndolos. De taberna 
en taberna, roto muñeco de trapo humano, tal su des­
tino. Cara y cruz del vino y de la vida, que es asi 
NATI S1• 

Fué a buscarla, como otras veces, y ya no estaba 
zü i . Preguntó; nadie respondía. Entonces, muy solo, 
gritó, lloroso, ía cara sobre el umbral: ¡Nati! ¡Nati! 

¡Qué solo y niño se veía sobre la piedra gris 
frente a la fachada Wanca de aquella casa enorme v 
sola! y 

¡Nat i ! , cabrilla feliz, con su nariz chatilla y su 
voz cariñosa, aterciopelada y suave. ¿Dónde la compa­
ñera de los juegos sencillos? ¡ I r , al mediodía, detrás 
de las amarillas avispas chispeantes de luz! 

Sonreían todos, los mayores; mientras, per las 
mejillas del niño resbalaban lágrimas verdaderas. 
¡Qué cruel dolor primero! 

Carta de Madri 

L 

H O Y 

I m p r e s i o n a n t e e s t r e n o 

m 
(No tolerada) ' 

una creación de Aurora Bautista 

Sesiones: 5'15, 7*45 y ! í noche 
Precios:. 7 — 10 — 7 pesetas 

Acción fuerte, personajes rudos, v i ­
ri les, abrasados por el fuego más de­

vastador: los celos 

, Madrid. Cróni­
ca de 4*Tachln" 
para DIARIO DE 
BURGOS 
; Es sabido que 
la Reina de I n ­
glaterra y ei du­
que tíe Edimbur­
go real izan un 
largo v ia je por 
los llamados domi­
nios b r i t á n i c o s , 
colonias o "Cpm-
m o nw'e a l t h " . Al 
regreso desembar­

carán en Gibral tar el día 10 de Ma­
yo de 1954, Dips mediante, y pare­
ce ser que Su Graciosa Majestad re­
cib i rá allí las llaves de la ciudad. El 
d iar io ^Pueblo" entiende que la v i ­
sita es plenamente intempestiva, y 
que bien podían los augustos esposos 
haberse conformado con echar un vis­
tazo al Peñón desde l a . cubierta del 
" B r i t a n i a " . Y termina su lamentación 
con las siguientes palabras: "S i el Go­
b ierno br i tán ico supone que la entre­
ga de las llaves de la ciudad a la 
Reina Isabel I I vendrá a rat i f icar la 
presencia clandestina de la "Un ión 
Jack" en e l Peñón, se equivoca de 
medio a medio. Semejante ceremonia 
tendrá para el pueblo español la mis­
ma signif icación que tendría la ent re­
ga a Isabel i 1 tíe una raqueta de te­
nis en Groenlandia. Pero, por otro 
lado, a nadie se le puede ocultar que 
semejante conducta tendrá por lo me­
nos la v i r tud de i r r i ta rnos. ¿Es esto 
lo que se ha propuesto el Gobierno 
del señor Churchi l l?" 

TORTAS 

En plena Castellana se ha celebra­
do un combate de boxeo, ante gran 
cant idad de públ ico, pésej a que no 
se había anunciado el espectáculo. Un 
coche ext ranjero se crúzó indebida­
mente y a velocidad vert ig inosa con 
una camioneta, estando en un t r i s que 
que de ambos vehículos no quedara 
n i el carburador. El del coche, en vez 
de dar excusas, insultó soezmente al 
de la camioneta, el cuál, presa de 
un te r r ib le ataque de xenofobia, la 
emprendió a bofetadas con el extran­
jero qate contestó de la misma forma. 
Las tíos de la tarde es una buena ho­
r a para que en La Castellana se con­
gregue fáci lmente una gran masa de 
espectadores, los cuales, ai compren­
der que no podían seperar a los con­
tendientes, se dedicaron a contemplar 
las pinas, en tanto la c i rculac ión de 
automóviles quedaba totalmente inte­
r rumpida por la posición en que ha­
bía quedado los vehículos de ambos 
púgi les. Cuando varios agentes moto­
r istas i r rumpieron en el " r i n g " el es­
pañol ganaba por ampl io margen de 
puntos. 

FUTBOL 

ta esta noche los acuerdos de la Fe­
deración y , como ésta ha amonesta-
tío al jugador del At lét ico madr i leño 
Agust ín, entiende que esto evidencia 
la parc ia l idad del señor Santos López, 
op in ión que enviamos a la calle de 
Bertendona para que íes alegre un 
poco a los roj iblancos la tarde del do­
mingo , que será tan t r is te como to­
das las tarde de todos los domingos. 

NOTICIAS BREVES 

El d i rector general de Ganadería, 
don Crist iano García Alfonso, ha de­
clarado que no se ha producido en 
la Península n i un sólo caso de m i -
xomatosis. Tanto los conejos como lós 
cazadores han recibido la buena nue­

va con sat isfacción. 
—Eos dichosos embalses han per­

dido esta semana ciento cuarenta y 
nueve mil lones de metros púbícQs. En­
tre ellos no se cuentan los de la re­
g ión Centro, que ya no t ienen n¡ un 
uentímetro cúbico que perder. 

—Desde el próximo lunes las. res­
tr icciones afectarán también al "Me­
t r o " , a los tranvías y a los trolebuses 

— E l per iódico "Of i c ia l " publica hoy 
una orden del Minister io de Agr icul ­
tura convocando concurso par,? conce­
der a las explotaciones agrarias 
ejemplares once premios nacionales, 
el mayor de 100.000 pesetas y los 
restantes tíe cuantía diversa, siendo 
el menor de 27.000 pesetas. 

D e f e n d ó o d e u n a b a n d a 

d e m o n e d e r o s f a l s o s e n 

B a r c e l o n a y B a l e a r e s 

T r e s m u e r t o s y u n h e r i d o g r a v í s i m o e n 

t r e s a c c i d e n t e s o c u r r i d o s a y e r e n P a l m a d e M a i l o r c á 

Barcelona.— Un nuevo, importante 

GRAN PROGRAMA DOBLE 
"CONDENADOS" (N. T. ) 

por Aurora Bautista y 
"MENTIRA LATENTE" (N. T.) 

por Bárbara Standwich 
Sesiones: De 4 a 7. 30 y de 8 a I I 
noche. - Precios, 3 y 4 pesetas 

El Comité de competic ión de la Real 
Federación Española ha acordado sus­
pender por dos meses a " u n a rb i t r o 
de Pr imera División, por incump l i ­
miento de su s , deberes y manifiesta 
fa l ta de autor idad en la dirección del 
par t ido . Sigue la ru t ina a l repecto, 
como si los arb i t ros dispusieran ,dc 
una bula especial tíe la que carecen 
los jugadores, cuyos nombres se pu ­
bl ican con todas las letras, aunque 
sean vascos y, por ende, tengan m u ­
chas. El á r b i t r o sancionado es el se­
ñor Santos López, que cor r ió entre 
los jugadores de los dos Atléticos el 
domingo pasado. Un per iódico comen-

y mer i t o r i o servicio han real izado los 
agentes del Cuerpo general de Po l i ­
cía de Barcelona, afectos a la Br iga­
da de Investigación C r i m i n a l , al des­
cub r i r la red de individuos que se de­
dicaban a la falsi f icación de bii letcs 
de Banco de España. 

Los agentes averiguaron que un i n ­
d iv iduo buscaba en esta ciudad a 
otros para que se hicieran cargo de 
billetes de m i l pesetas falsos, para 
su c i rcu lac ión, Realizadas las pesqui­
sas necesarias, se procedió a la de­
tención do Santiago Santis Pons, al 
que se. le ocuparon seis bil letes de 
m i l pesetas y cuatro de cien, i lega­
les. Se supo, además, que este de­
tenido tenía cómplices en las Islas 
Baleares, a donde se d i r i g ie ron los 
agentes y procedieron' a la detención 
de Enr ique Carrera Pons, fotógrafo 
establecido en Mahón. 

Siguiendo las pesquisas, los agen­

tes se trasladaron a Palma de Ma­
l lorca, donde se detuvo a Bartolomé 
Pons Sa lor t , el .cual estaba en com­
binación eon los anteriores para la 
c i rculación de los bil letes y tenía er» 
su poder algunos más. Se incaute 
igualmente -la pol icía tíe algunos ú t i ­
les para esta fabr icación y se proce­
dió en ot ra isla de las Baleares a 
la detención de José Bauza Jaime, 
que también 'estaba complicado en el 
t ráf ico de b i l le tes.—Cif ra. 

T R E S GRAVES ACCIDENTES 
EN UN DIA 
Palma de Mal lorca.— Esta noche lía 

ocurr ido el tercer grave accidente efe 
hoy. Después de haberse producido 
dos muertes a l estrellarse una avio­
neta y un<i al derrumbarse unas obras, 
ha resultado gravisimamente herido el 
tenientp de Aviación don Alvaro Quei-
po de Llano Acuña, a l chocar la mo­
tocicleta que montaba con un taxi-
met ro . 

S a l a d e F i e s t a s 
¡HOY ACONTECIMIENTO! 

Unico dia tíe actuación de la extraor­
dinaria atracción internacional dé ilusionismo y telepatía 

A N T O M a n d E V A 
Unicos artistas que realizan la transmisión del pensamiento 

sin hablar palabra aljjuna. 
Completan el espectáculo: ¡6 magníficas atracciones! 

MAGDALENA PARDO, ANA MARIA PARRA DOMINGO ALVAR^JW, 
EUGENIO LOPEZ, "LOS T R E S DEL PUERTO" y, ^br primera vez en Bur­
gos, la pareja de baile HERMANAS E M I - C E C I . — Orquesta R E X . 

P 
Conteslonorios: FEDERICO BONET, 5. A. Infantas, 31 - Medrid 

E L PEREGRINAJE EN BUSCA DE UN HOGAR 
Por el t iempo del ju ic io de Miha i lov i tch, m i esposa y yo 

tuvimos que dejar nuestra residencia en Upper Grosvener 
Square. Tuvimos que t ra ladarnos al "Clar idges" y empeza­
mos a buscar un nuevo departamento. 

Después de buscar durante a lgún t iempo un piso, decid i ­
mos pasar algunas temporadas en el Continente. Mi esposa 
quería ver París, donde había v iv ido la mayor parte r̂ e si ' 
vWa. Yo hice la so l ic i tud, a la Embajada de Francia para 
que me visaran m i v iejo pasaporte d ip lomát ico yugoeslav 
Los franceses se inquietaron mucho. Me recordaron del ica­
damente que mi padre habí^ sido asesinado en t ier ra f ran­
cesa y temblaban al imag inar que pudiera rep-'Cirse I? histo­
r i a . Por f i n convinieron en darme un visado úc. t ránsi to (yo 
iba a Suiza) y m i esposa, desde luego podía tener su yisauo 
para Francia. 

Permanecimos un día en París y continué en automóvil 
hasta Suiza. Fuimos ^ Basilea y Zur ich . Tuvimos unas vaca­
ciones estupendas. 
LOS FRANCESES TEMIAN QUE YO FUERA ASESINADO COMO 

MI 'PADRE 
Durante dos meses estuvimos en Saint Mor i tz y l u v g j re­

gresamos al Hotel Ritz de París. Después de muchas d i f i cu l ­
tades me las arreglé para conseguir un visado por dos me­
ses. Fui unos días a Londres a atender mis asuntos, y cuan­
do regresé a París me d i j e ron : "No lo podemos tener a us­
ted con nosotros por más t iempo. Su vida está en pe l igro 
Se nos ha avisado que hay complots contra usted.. . ¿por qué 
no se va a Monaco? 

Fué' i nú t i l decirles que era fac i l ís imo para mis enemigos 
penetrar en Monaco, por lo que pasamos las Navidad í s \ n 
Montecarlo. Hacía mucho f r ío , pero s in nieve. 

Me las arreglé pai'a conseguir un visado que me permi ­
t ía v iv i r durante seis meses en Francia y parecía que la caza 
de hogar se había terminado porque encontramos un depai-
tamento en el hotel Rey Jorge V. 

Volvimos a Londres en 1947 para la boda de la Princesa 
Isabel y nos hospedamos en el "C la r idge" no en la "su i te " 

MI P o r e l R e y ' 1 6 ' 

P E D R O D E Y U B O E S L A V I A 

yugoeslava como la conocíamos nosotros, sino en el qui i to 
piso, donde tuvimos por vecina a Mrs. Roosevelt 
UN DIALOGO CONFIDENCIAL CON EL REY MIGUEL DE Rü-
. MANIA 

La boda fué una reunión para las fami l ias reales de Euro­
pa. Fué estupendo ver a Miguel de Rumania de nuevo y cono­
cer a l Pr íncipe de Dinamarca, ahora Rey Federico y al Pr ín ­
cipe de Suecia, ahora Rey Gustavo. Me llevé a l Rey Micue l a 
«n r incón y le d i j e : "Oye, M igue l , a t í cualquier día te van 
a matar o te van a echar ¿por qué no aprovechas la ocasión 
y te quedas aquí?". Miguel me d i jo que estaba de acuerdo 
conmigo, pero que tenía que t ra tar de ar reg lar el I í d . Unos 
meses más tarde salía de Rumania. 
FALSA VERSION PERIODISTICA NORTEAMERICANA DE UNA 

VISITA REAL A LOS EE. UU. 
He estado varias veces en Norteamérica, pr inc ipalmente 

para obtener el consentimiento de descongelar los fondos 
yugoeslavos y también para l iber tad el dinero pertenecien­
t e a ciudadanos de los Estados Unidos. 

En 195J hice un v i^ je que me dió mucha e inmerecida pu­
b l ic idad. Fué cuando la Prensa mundia l publ icó la histor ia 
fde que yo me había hecho consejero de relaciones públ icas, 
que estaba apadrinando programas de radio y televisión y 
que me había convert ido en un vendedor de automóviles. Se 
pueden imag inar ustedes la f ru ic ión de los editores de t i t u ­
lares: "Rey arru inado vende automóvi les. . . " , "Un Rey vende 
artículos para e l desayuno en la Rad io . . . " , etc. Pero esto no 

era c ier to. Un periodista parisiense me recomendó a un con­
sejero de publ ic idad, Mr . Roy de Groot, de la Quinta Aveni­
da, para que h ic iera m i publ ic idad y concertara una serie 
de conferencia. Mr . de Groot estuvo de acuerdo y negoció 
una serie de conferencias 'con Universidades y Agencias. 

Yo esperaba que estas conferencias me servir ían para pa­
gar m i visita a Nortamérica, que estaba destinada p r i n c i ­
palmente al bienestar de los emigrados que se habían insta­
lado al l í . 

Mr . de Groot quería que yo apadrinase cosas, como he­
lados y coches "Cadi l lac", por la Radio y la Televisión. Yo 
pensé que era i r demasiado lejos y así se lo d i j e . Mr . de 
Groot me d i j o que en su negocio era costumbre pagar por 
adelantado. Me sug i r ió unos honorarios de 10.000 dólares. 
Yo no tenía 10.000 dólares y si los hubiese tenido no los hu­
biera inver t ido en esa clase de negocios. Lo que hizo que 
ftto. de Groot. se enfadara. Rechacé de plano la idea har iendo 
resaltar que aparte de otras razones que me lo impedían, acep­
tar lo s ign i f i car ía mezclarme en asuntos impropios. 
, Sin embargo ,hice una aparic ión g ra t i s , con m i esoosa, 
en la televisión. Fui interviuvado por una ta l Mary Marga-
ret Me Br ido , que presentaba un programa de desayuno. Fué 
muy d iver t ido y todavía guardo un e jemplar del p rograma. 

LA ESPERANZA DEL REGRESO A LA PATRIA 
Quizá hubiera sido interesante u t i l i za r la publ ic idad. Co­

rrió hombre joven y entusiasta, quería hacer a lgo para ga­

narme e l sustento y no permanecer como un polí t ico Inser­
v ib le . 

Pero regresé a París para l levar a cabo te labor de con­
servar la unidad entre los miles de yugoeslavos que volunta­
r iamente se habían exilado antes que soportar un régimen 
que no les gustaba. Como ellos, voy de un lado a otro. Como 
ellos, acaricio la esperanza de que a lgún día volveré. 

Mi ú l t imo encuentro con Faruk h izo que se avergonzara 
de un acto suyo. Durante la guerra , y mientras estaba en t i 
Cairo, el presidente Roosevelt me regaló dos transmisores de 
Iradio móviles. Le pregunté a Faruk si me los guardaría 'en 
su ampl io garaje del palacio de El Cairo. 
. No hace mucho tuve una oferta de 80.000 dólares po: 
ellos, que me fué hecha por un norteamepcano. Yo estaba 
ansioso de convert i r estos equipos én dólares para ayudar a 
los fondos yugoeslavos en el ext ran jero, pero no pudieron 
ser encontrados. Faruk declinó su responsabi l idad. 

El general Naguib descubrió que Faruk había entregado 
los transmisores a l Ejérci to egipcio durante la guerra con 
Israel. Ahora estaban ya muy usados, gastados y desvalori­
zados. Todavía estoy tratando de conseguir alguna compen­
sación de Egip to . 

Poco después de Navidad, Faruk y yo nos encontr3b3mo^ 
en una reunión dada en París por los Hohonloe. Cuando ty» 
anunciado hubo algo de turbación y Faruk d i j o que ten i^ 
ot ro compromiso. Pero todo pasó. Yo no hice mención de mi f 
radios y Faruk perdió su sonro jo, quedándose. 
- ' — o — . . . 

Hoy mi hogar está en España,. En el momento de escriDi 
estas memorias estoy buscando otro hogar, un piso en <J 
d r i d . Al l í soy socio de l Real Aero Club, donde hago vueiu 
alguna vez. Es m i distracción p r i nc ipa l . ' . 0 

Cuando estoy volando me olv ido que soy Rey... inciu3 
puedo olvidarme de soñar. 
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